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0 C A F É V I A D L J C T O 
Torra-se, raóo-so o vendo-so & rua 

Direita, canto do Viaducto. 

Borges, Milhomens <ST Guimarães 

sistlvel do uma bõa parolha do colcoa 
— osso oncarniçamonto do broto hu-
mano contra a besta bruta faz desmaiar 
novamento a pallida Intondonola. 

Tomamol-a então nos brados o corre-
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r ± t , r l o C 3 C ' C m e D t 0 8 ' d 0 t r l t 0 S - » Tbafàudo a 
Oniiniin ô f u , , „„ u, . harmonia nocturna, essa suavíssima so 
Quando cila reabriu os olhos tove n a t a m y . , t e r l o 6 a n 0 3 o x t l l s i a . 

S É S ® » » ® * fcifSifewsk 

SOB quo ella nunca vira 
Proiuettoramos-lho um alogr&o de 

azul o primavera, flArea odoriferas e 
reivas macias : domos-lho o monturo. 

Fomos cruois. 
— Perdão I pordio I 

Falta ou oxcosso do policiamento ? 
Ante hontom, á raola-noite, ia o sr. 

Antunes, proprietário do uma alfaia-
taria multo eonhoeldn na ma 15 do 
Novembro, caminho do sua casa, acom-
panhado por uma sonhora o uma me-
nina, quando uns soldados da guarda-
nacional, armados do relio, o alguns 
paisanos o cercaram o lho passaram 
rovista aos bolsos, • a vôr so lovarla 
armas». 

Isto don-so no largo da Momorla, 
•< „ . , - Junto a uma vonda e aiu kiosquo, aln-

COMMISSBES, 00NS1GNAÇ0E8 E IMPORTAÇÃO | ̂  a b o r t ( ) 8 & ^ ^ 4 

O sr. Antunes rotrocodon o foi 

H o t e l O n n t n ^ o l l o 

Rua do Braz, n. 109 
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ELIXIR DEPURATIVO 
DO 

Pharmaecutico Alves Camara 
Curn tortiiR as aypbNIs cbronlcns o depois do f 

M- ter exgotudo todas as niedlcaçGcs conheci-

da^ 1 

OZOI5IO & C O M P . 

Endíreço te'eorapJiico--AKY--Caixa postal, 8 
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2 - RUA DE S. BENTO - 2 
S. PAULO • 

C L I N I C A M E D I C A 
o cepcclalineiita do doenças nervosas. 

Du. BKTTRNCOURT R0DR10UKB 
da Faculdade de Medicina de Parla, da Acade* 
mia lleal daa Bclcnclaa do LUbO», ofllclal da 
Academia do Frauça. 

CtniuUua—Rua 15 do Novombro, 22, ao melo-
dia. 

1'ttidtHcia—Liberdade 14S. 

E l l x i r M . M o r a t o 

É um depurativo indígena. 
Cura toda a syphiiis. 

Cara o rheumati.sm i. 
Cura a MorphAa. 

quoixar-8o ao ofllclal do corviço na 
Repartição Contrai da Policia, quo o 
foz acompanhar por tres praças o um 
agonto socreto ató a casa do sua resi-
doncia. 

Diz-nos o sr. Antunee quo todas as , „ . 
noites ha grande ajuntamento do sol- *> minhas malas disse lho Como tu, 

1 o * I naaM nm vmnMAQ terras n fllnto a mos-
dados e paisanos porto daquollas ta-

hera sontimontal dos astros braucos? 
o os astros, os moaraos astros, quo to 
rAo ollos ? A oldado deserta o muda 
pároco abandonada—offectivamonto ho-
je, ao desportar, o meu criado, quo 6 
nm zeloso obsorvador do struggle for 
life, dlsso-m", sorvlndo o almoço: quo 
ou o dispensasse araanhS. «Pilho do 
campo, tinha, do quando ora voz, a 
nostalgia do vorde o so níli snlila pa 
ra rogalar u alma o os pulmjos na 
vastld&o tio um piado livro ontrava a 
doflnliar como so a tísica o luinasso». 
Podi quo adiasso o sou passeio p.ira 
domingo, mas o criado, luilexivol. per-
sistiu ujuiUan.lt)—quo nHo ora sAmon-
to poia nocosslíado da alma quo pro 
tendia procurar a froscura da dovoza, 
mas principalmonto polas razões for-
tes quo vinham doclaradas om um jor-
nal. K, assim dizendo, abriu dianto dos 
mous olhos um numoro d 'O Pi.iz. LI 
assombrado — ora horrivol o quo alli 
estava dianto do mim em grandos lot 
tras. Medit-tl, meditei, porque, om vor-
dado, o caso exigia profunda medita-
ção, o voltando os olho3 para o infle-
xível o razoável criado: Fazo tambom 

A NOVA Y O R K 

NtW-YORK LIFE INSURAKCE CHV (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 000.000:000.000 
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SUCCURSAL DO ESTADO DR B. PADI.O 

FERNAND DREYFUS, goronto 

«0 C0MMEBCI0 DE S. PAULO» 

l'"tiienust colleições do 1° anno dei-
ta fullin, encadernadas em 2 volumes, 
por 4.1% cada uma. 

boinas, ondo nüo raro so travam 
conflictos. Os grupos também so rou-
nem junto a um parodfto quo alli 
existe. 

Costumam dar busca aos transeun-
tes o, se lhes encontram alguma arma, 
opproh^ndom-na o vendem na, a troco 
do bebidas, aos vendeiros daquollo lar-
go, quo as rovondom depois ao3 cai-
piras. 

Em companhia doa soldados quo ro-
vistaram o sr. Antunes, estavam duas 
negras, quo flzoram chacota das vi-
ctiicas. 

Seria do bom aviso que só subissem 
dos quartéis, depois do toquo do si-
lencio, as praças que fosgom real 
mento policiar a cidade, o qno as ta-
bornas do mi nota fochassom todas ás 
novo horas. 

Estes ajuntamontos sito sempro pe-
rigosos ú segurança individual dos 
trant ites o o largo da Memória 
tem-so tornado tristemente celebre. 

U M Q U A D R O R E A L I S T A 

Cessou, llnalmente, a chuva quo açoi-
tava ha dias, com uma insistência di-
luviana, as rosas dos jardins o as vi-
draças da casaria quo so extondo por 
essus collinas o várzeas da accidontada 
o pittorosca Paulicéa. 

Cessou a chuva Irritante—uma in-
supportavol dosiuitncha-piuzoros quo 
por simples pirraça do mau gOsto, foz 
cora quo o Paruliyba sahlsso do seu 
Jeito apertado para lios atruzar a lei-
tutado.s jornaes fliimiaensos.quo oram 
vsperados com avidez cgual A do gu-
loso a quom so promotteu opipaio bin-
quoto o qno já cheira as iguarias, já 
\0 trcmeluzlr as transparentes gelati-
nas, sem poder atirar-so aos monja-
res, contido pela demora dos convida-
dos retardatario8. 

O sr. dr. Cosario Motta partiu hon-
tem do manhü paia Sintos, alim de 
inspeccionar os hospitaes o procedor a 
vários outros serviços a bem da liy-
gieno daquciia cidado. 

Camara ccclesiaíliea. 
Dispensas matrimouiacs: 
Síf , a favor do Alfonso Cupornuto 

o Maria Pécora ; 
Ibitinga, a favor de JosA Ignacio 

do Olivoira o Anna Thereza de Je-
sus. ^ 

E. F . Central. 
Está dosdo hoje restabciocid) o 

trafego da linha no trecho ondo oilo 
fAra interrompido pela inundação, 
isto A, outro aa estaçOes da Itatiaya o 
BAa-Vista. 

NKo havendo mais baldcaçli, cs 
tron.s devem correr o chegar no lio-
rarij. 

Passou liontcm pela rua ir> do No 
vombro, & uma hora da tardo, o 5.° 

Cessou a chuva afugentada polo sol corpo do policia, produzindo um ox 
radiante que nos convida a dopõr a collcnto offeito cora oa novos gArroe 
ponna o gosar om extenso passeio o vermelhos o brancos e o armamento 
ridonto ospectaculo da natureza om MUnniichor. 
festa. Depois do tor estado alguns rainu-

Nlo re»latimos o vamos, ovaporada tos cm frente ao palacio, regressou 
com as ultiiuiB nuvens a nossa rabu- ao quartol. 
gico quotidiano, convidar a Intendoncia —Pouco depois dessa hora também 
Municipal para osse passeio reconfoi- passaram pela mesma rua o coronol zom quo ella* vAiu pcrlldamoute, In-
tanto. um banho do luz quo nos faz coramandanto das forças polleiacs do visivolmcnto, do sorto que qinndo a 

Estado, dez oflleiaes do corpo do ca- gonto ue vA, so tom tempo para "l»so, 
vallaria o cgual numoro do ordouanças A tardo. O dia correu assim: a po-

pulação fugindo acossada pelo terror 
que lho Inspirou o boletim olflelal 

Asylo do Bom Pastor. cheio do palavras torrivols como as 
O rovm. padro Alraolda, thosonroiro qU0 foram traçadas pela rnSo do fo 

das obras do Asylo, recebeu ultima- g 0 n o palácio do Nabouid-o A noito, 
mento os scgulntoa donativos para 

nasci em viçosas torras o sinto a racs 
ma nostalgia do quando om quando... 
Domals, o ar das cidades dossora o 
sanguo o os pulmOes exigem, uma ou 
outra voz, um pouco do oxigênio pu-
ro... o o canto dos passaros A tâo 
lindo o o chAro dagua... Vamos; vou 
comtigo. Fazo alguma coisa; ombrullra 
umas latas do conserva, ciganos, o 
vamos pola paizagom fAra como dois 
lyricos. O criado curvou a cab̂ ç» o 
foi tratar das malas. 

Dovo confessar que nSo sou dos que 
mais so extasiam diante das obras tli 
vinas do Crcador... a opulencia do 
uma matta-virgem ommaranhada o ai 
torosa níto doixa do agitar mo a bos 
sa intorjoctiva. Exclamo, passeio o a I 
miro, mas ontro os frondosos troncos 
Io soculos velhíssimo* o as mirradas 
arvores dos parques urbanos—fraque-
za rainha, quo quorom?—nüo hesito. 
Nâo A quo con-;deru 8iiporioro3 as ar-
vores do parque, mas a3 altoroFHs nr-
vores da matta estlo tio longo da rua 
Io Ouvidor! Eu.flra... nüo ousta... 
um dia, dois, tres. á sombra, á ma-
neira bucólica do MolibAu, ouvindo o 
balar dos unhas, rofroscando as ináos 
na agua fresca das fonto3, otc., oto... 
passam se. passam-se demais oiu so 
tratando da pollo, quo A uma riqueza. 
Vou com o mou criado, vou, porque, 
eiuflrn, mo flo eAmeiito na Virgem. 
Peitas as malus, Bahi. Dous meu! quo 
reboliço na cidado: carros cheios, bonds 
apinliades, carroças conduziudo mo-
veis. Estilo mudando a cidado, pensa-
ria ou, do corto, so o mou criado, so-
licito o prudente, nüo mo tivosso apro-
sontado a razfto principal do seu do 
sojo do veranear. As ruas atulhadas; 
uns pontos doa bonda lllas de buhús 
•orno ficam nos euos quando tlesom-
barcam as grandes lovas do iiumigrau-
tes: in praça fronteira á ostaçAo ('cn 
trai da Estrada do Forro, o povo 
amontoado como cm uma foira—mu 
lhores ehalream, crianças borram, ha 
vozes du aniruaos, mas oa olhos, os 
olhos de todos ossos desgraçados... 
quo oxpross&o do pavor nas pupillas 
tios mulheres o das crcanças o... mes-
mo dos hüuiona, para dizer a verdade. 
Ao raininio rumor voltam so todos os 
olhos para o cAu como ao uma dai 
cstrellas se tivesso deslocado do zim 
borio celostial. 

íiuo temem esses olhos esgazeados? 
o mesmo quo ttniem os olhos do meu 
criado o os mous : . , . vor alguma coi-
sa no ar, porquo, experimentados dl 

nmnl8tla I Pareço quo dissoram n vor-
dado oa quo nfto julgavam brasiloiros 
os rovoltosoB do mar—osao llnal ri-
dículo da campanha dosnaturallsa a 
revolta. N&o sou sanguinário o, om 
política, votaria om Apollo para pro-
sidento da ropubllca. 

Mas a covardia é Ignóbil 1 Entro 
logallstas, soldados atrovldos quo tAm 
arriscado a vida mais do uma voz om 
dofoza do govorno, A tal a Indigna-
ção contra o procedimento dos revol-
tosos, quo, a mais de um, ouvi oxcla-
raar:—Palavra do honra, proforla que 
um doilos mo mottosso uma bala no 
corpo, om combato... proferia a vor 
assim humilhada uma fracç&o da Pa-
tria. E nonhum brasilolro pensará do 
outro modo. O govorno quo procoda 
—aetnaimento A oilo a hostiiisar—o 
os canhSes o as carablnas quo truci-
d iram as croanças calam-so ; as boc-
eas quo Injuriavam podem misericór-
dia... Nlo havia bravura, havia atrocl-
d i lo; ntko oram combatentos leaoa, 
oram emboscados porfldos. Misoricordlaí 
umnlstia ! dolorosa vorgonha... 

Mas, doixomos osso trlsto epIsodlo... 
Em remate: os concursos llttorarlos... 
A Oatcla, fortemente impulsionada 
por Forreira do Araújo, entrou om 
uma phaso do osplondor llttorario. O 
concurso, ultimamente julgado, poz ora 
alvoroto todo o nosso poquono mundo 
do IntulloctuaeB e proporcionou aos 
amadores do bAas lottras a leitura de 
ura primoroso conto, uma join fina-
mente trabalhada, com uma teohnlca 
do profissional adralravol o nova on-
tro nAs quo abandonamos com tanto 
dosprezo o acoessorio o a proclB&o no 
doscrlptivo. Roflro-rao ao Mestre de 
redes do Virgillo Várzea, uma peça 
om prosa notável sob todos os pontos 
do vista. So essa feliz narrativa 
deixou me uma ImprosBão forto do 
vida o do paizagem no ospirito, qno 
hei do dizer do Caso do abba.de, do 
Garcia Redondo, quo li, reli o consor-
vo em um poqnono analocto do pro-
ciusidades ? Mas, aproveitando as fA-
ri.vt quo nos proporciona a revolta, 
falemos um pouco do lottras.. .náo 
nesta carta, quo já vai longa, mas 
na próxima 

COELHO NETTO. 

P. R. Vão, talvoz, accusar-mo do 
incolioroncla—a principio uma jero-
miada pelos quo iam morror, depois 
uma explosio contra os quo ou mes 
mo lastimava ; váo, talvoz, accusar-
mo do incohoroneia, mas...A preferí-
vel lastimar a morto dos irados a 
tor do rcpndlal-os... Brasiloiros ajoe 
lhados... A horroroso, ú ignóbil... 
A.-.soi lá qno A ? I 

tanto, um banho 
bem á alina. 

Ella aceoita-nos graeioBaraonto o 
braço o lá vamoa muito contentes, 
como aquolle invejável par dc los dos 
]}i-,raguas. 

Caminhamos muito acliogadinhos, a 
(segrudar cnnftdoncla.s, sorrindo ás ar-
vores, às tIAroi, 4» horvinhas quo eres 
vuiun, t 

cem por essas ruas, sem quo a linda I aquolia santa casa : 
Jgncz lhoa onalnagso o nome quo lio | Major Benodicto A. 
peito oscripto tinha. 

Caminhamos, caminhamos, caminha-
mos o. por fim, passada a porteira d i 
Jngloza, ols noa na rua Monsenhor An-
drade, qno porcorromos do mansinho 
atA a esquina da do Jo io Tlieodoro. 

A nossa companholra dosco o vAu, 
onvorgonhada. 

Logo em freato á rua do Orlonto, as Joaquim Kstoila. 
horvinhas cederam logar a um mata-
gal ondo so pAJe cscoudor uma onça Somma. 

da 
Silva 

Martinlio Burchard. , . 
Vietor Nothinann. . . 
Francisco Qalvtto do Fon-

toura 
Cous. J. Pedro Viilaça. 
Major Domingos Sortorio. 
Chagas Júnior. 

—As obras do Asyln 

Logo 

noite triste, mais trlsto, talvez, do 
que a doacrlpta por Prescott. I.á fora 
o mar mugo o sobro o mar qno o lio-

lOOtOO.l lophoto alumla, as ilhas parocem dor-
2liO|(JOFL ra r . Longe, na birra, grandes massas 
100$00) ajuntam BO o amanha, quando renas-

cer o sol, quo feiá, Dous mlaeiieur-
120$001 diosoíl Bem sol quo a nAs outros. 
ãOltCOO chronistas, náo A dado dizor o quo 
803i00) a0 vA nom o que BO pensa, mas a nA-i 
50$010 outros brasileiros náo seiá permlttido 
ÜOIOOO aontir ? Quo sorá amanha dos nossos 

irraloB ?l E' entáo vordado quo as 
Í.ODOIOOO águas vordes da bih!a mo!ga, aguaa 

vfto multo | santas da r.ossa Patria ostremoelda, 

então o das pintadas. Q n d o c o m o o a a r u a adiaiitadaVe as dimonsOos do edlflclo vfto-sõ tingir de sanguo? 15' 

rio 87 Caetano, vomos coisas abjcctas efto muito mais vastas do quo noticiá- vordado que so vai roallsar 03.sa gran 

o vis : montões do Immundloies acen-
niuladas á porta do um açouguo em 
quo zumbem moscaa douradas, pro-
íbes dc vermes. 

Alli portinho, uma cochelra, cujos 
donos, carroceiros do olUclo, amon-
tuam na rua, dnsceromonlosamonto, as 
forragens djgoridas pelos muares. A 
própria rua servo do deposito nocturno 
aos vehieul08. Kassargotas, uma ognu 
nmpoçada o verde, emposta o ar o tou-
teia os transeuntes. A nossa compa-
nheira desmaia-nos nos braços. Ko-
correraos a ura vidrlnho do «aes que 
lhe instituem os sentido*. 

mos. 
—Algumas disttnctas sras. estão 

promovendo, no Braz, donativos para 
benemorita instituição. 

Pola Socrotaila do Interior foi hon-
tom auctorisadu o director do Serviço 
Sanltario a fazer a;quislçSo do pul-
vorisadoros para o serviço do dosin-
focçáo. 

Foi enoontiado, na lama do T»ml-
sa o corpo do nm gigante, medindo 
seis pAs o quatro pollegadas. O do-

— Coragem o ávante, dizemos lhe fnucto parecia tor cArca do 44 annos 
a,, „,i;rldo. o morreu, ao qno so suppõi, afoga 

L'ni berroirp enorme, pragas medo- do. , , 
nliiis entremoadas do estales do chi- o mais Btngular do caso A quenln-
cote 

do fratrlcldio? Tu, terra mui, has do 
permlttir quo os irmãos se tra 
vem, eom aa armas na mio. maeu 
lando o tou Bangne verde com o pur-
pureo sanguo quo lhes dAsto ? cAu 
formoso da minha torra, ondo irás 
tu buscar uma grando noite longa o 
taciturna para to cobrires do lueto 
pola hocatombo? Nossa hora Btipro 
ma aluda haverá partidarlos... Quo 
será do tl snianhl, Patria nmada. 
qnando começar a pugna cruel ? 
Nâo ontremos om commontaiio 

Um grando silencio paira—a cidade 
vaia adorraecor, ra vsau lam meosugei 
ros da um ponto a outro, o o quo fa-
zem ? Os insulados roudoin so, ' 
todo quanto dizem... o o Bliouelo 
posa o a noito torna-se mais nogrn. 

" lon 
ron-

«Io guemdeu ^ « Ú V i «uo bo j a n d o em quando o rebAo 
uns carroceiros quo desancam os ani mostra ma|s uma vez quanto sío fa- Jlnquo do un tlio s Insulados ren 

mãos o blaspliomam, o amaldiçoou ^ 0 freqüentes os desapparec inen-
alguém mulU. conhecido da nossa aml- tos, em Lnndres. a prodlg o a B.by- " p r n o s nAs ont os - o qnc 
g '̂porqiwTho sMtiíóstrõrnêr ̂ "bravo íoniaendofjrmlgam'8 miihOes do ha- ^ns.mM o j ^ v l ü l n n t a a d e 

eom que so apoH ao nosso. As car- bltantüs. f",. " - Ha alíuma coisa mais 

— i ü r i i « r f e - s r 
s & r e ü r s t r -t trJsrZXAZ dadas na lama o n&o ha 

sivel quo dalll as arranquo. 

m m i m a s s m i 

Escrovou-nos o sr. C. do Moraes por-
guntando-nos so o nosso corrospon 
douto ora Paris, Maiteco, nüo CBtava 
equivocado quando, rcforindo-BO ao 
Diccionario da Acadoraia Francoza, 
escreveu quo esto so achava ainda na 
lettra A. 

«Muito mo contontaroi ora sabor 
quo o vosso corrospondonto labora num 
orro, concluo o sr. Moraes, pois quo, a 
conflrmar-so o quo oilo dtz ou esoro 
vo, tirarei a trlsto conclusão do qno 
os Acadêmicos poituguozos aguardam 
a publicação do Diccionario da Aca-
demia Francoza... para om seguida 
publiearora o delles». 

Sontimos colloear o sr. Moraos na 
nocossidado do tirar a trlsto conclu 
sáo a quo ao rofere, ma3 o Alaneco, 
quo aliás nüo fez mala do que trans 
crovor um trocho do discurso do con 
do d'Haussonvilla, ntlo so enganou. 
Existo um diccionario da Acadomia 
Francoza, mas esto, já multo volho, 
ninguém mais consulta, pois é LittrA 

única auetoridado actual. Fui por 
isto que os Acadêmicos omprehen-
deram, ha trinta annos, fazer nm no-
vo dieaiounrio, quo ainda so acha na 
lettra A, tal qual oomo o português, 
quo n&o passou do aturrar. 

LEILÕES 
En penca | 

Nada menos do cinco: 
Itua Qonoral Osório, 5, ao melo dia: 

do um prédio do sobrado, com quatro 
portas do fronte e armazom no pavl< 
monto Inferior; sortimonto do sAccos 

molhados, armarinho, ferragens, 
etc. Lcilooiro, o sr. Leal. 

Una Helvotia, 8 , 1 1 J|2; soberba 
mobília, quisi nova.appareihosdo louça, 
bateria do cosinha, tudo quanto A no-
erssarlo para montar uma casa. L: 1 
lonlro, o ?v. Albuquerque. 

Rua WandenkoILt, 12 o 14, ás 
horas da tarde: duas casas assobrada 
ilas quo dáo um rendimento de 350$ 
mniBuea. Leiloeiro, o sr. Qullhorme 
Cindo. 

Rua do Braz, 150, ás 11 horas em 
ponto: grando soitlmonto do molhados, 
quinquilharia, palotots para senhora, 
armarinho, mobílias o utensílios do 
uso doméstico. Leiloeiro, o IUOBIIIO er. 

Rua Quintino Bucayuva, 40, ás 
11 l[2: caixas com vinhos supeiiores 
do Poito, l orroont, Chlanti, Fcrnct, 
cerveja, llcArcs, azeite, lutas do con-
servas, dOces, nguas ralneruos, raobi 
lias, posoa e medidas, otc., ctc. Lei-
loeiro, o sr, Vag. 

O director do Serviço Sanltario foi 
nuctorbado a fazer eontracto eom o dr. 
Carlos Oourado de Nioineyo" Sobrinho 
para olle servir como Inspcctor sanl-
tario, cm eonimlsuáu, durunto o Im-
pedimento do dr. Orencio Vldigal, 
que so acha ora serviço fAra da oapi-
tal, 

Em S. JoeA do Rio Pardo, a 8 do 
corrente, formou-so um direotorio po-
lítico republicano, composto dos cida-
l&os Alipio Luiz Dias. Bvarlsto do 
Aguiar, tenentes coronéis JosA Ezo-
luiel do Sonsa o Antunio Pereira da 
Costa Macedo o mnjor JOEA Oetaviano 
Machado, fazondelros o chefes iofluen-
tes naquello munloiplo. 

O mcsiuo dlrootoilo mandou nma 
commlsbüo a esta capital felicitar o 
presidente do Estado pola torrainaçAo 
da revolta, sendo a comralesfto com-
posta do dr. Ktignnin Tourlnho, Hva-, 
ilsto de Aguiar, majores Damaso Ma-
chado o JoaA Oetaviano Machado. 

ás pobres bestas - lunoeentcs que se .cu»m " ' " ^ " . T - f; i i ro t" dV mau|da^cçao, qnando so ia responder fran 
purgavam alh Ias culpms, vlctlmae io- onde t«ra opparoçiao rooroí ao u w u ] n n n . t B n t e . desafio.... 

;lKuade# «luwneçientce d»forç» lntf- otnwter. 
«monto 09» MMt»ntO» (JMHÜOI,, 

Paginas exírangeiras 
(Traducçlto para O Conmtrcto) 

As mu lhepes e le i to ras 

A Secretaria do Interior enviou ao 
sr. administrador dos Correios do Es-
tado um ofllclo da Camara Municipal 
do Campes Kovos do Paranapanoma, 
pedindo a eresçto do ama agencia 
poiM ns frcgaoil» fl»tln«. 

Nflo A mais do Norto quo nos vom 
hoje a luz, A dos antlpodas. A 18 do 
novembro do 1803, as mulheres da 
Nova-Zelandla ganharam nma victorla 
quo ficará para sompro colobre na his-
toria do gonero humano. Exorcerara 
pola primeira voz o diroito do sufTra-
gio o flzoram trlumphar os sous can-
didatos. Coube a duas ilhas pordidas 
nos mares do Sul inaugurar uma ro-
fArraa quo, lá para melados do vigési-
mo século, torá dado a volta do globo. 

k% M i i i i i ç ] ! ; p i r l iD i tn l a ras m s an t l po l a ; 
E' sabido que, para cortos ministros 

da rainha Victorla, o prlmolro morlto 
do nma colônia ora nOo custar coisa 
alguma ás contribuintes da mal pa-
tria. As possoscOes brltannlcas mais 
importantos foram convidadas a go 
vornarom-so como entoudossora, com 
a condiçáo do so sustentarem com os 
proprioa rocursos. Concodondo-lhes o 
direito do torom duas Câmaras o ura 
Oabinoto responsável, a Rainha resor-
vou-so aponas a nomeação do um go-
vernador quo oxerco as prorogativas 
attribuidas ao cbofo do Estado om to-
dos os paizos ondo existom institui-
ções parlamentares. 

Na Nova-Zelandia, o papol do dele-
gado da CorAa foi mais insignificante 
ainda do quo nas outras colonias. O 
govorno central, n&o tendo que rocoar 
nossas ilhas longínquas nenhuma com-
plicaçAo oom potências extrangoiras 
ou com soivagons sutflclontomonto do-
raestieados, dou ao seu ropresentanto 
ordom do deixar correr o barco. Doa-
do ÍS40 nüo ha um único eoldado in-
gioz no territorio da colonla o as 
funcçOes do governador reduzom-so 

receber eraolumontos annuaes de 
123 0.K) francos, som contar uma in-
demnisaçao supplomontar do uns cin-
coenta mil fraucos do despozas do re-
presentação. 

Oraça3 á resolução do inactlvldado 
magistral quo as instrucções enviadas 
do Londres impunham ao doiegado da 
CorAa, o parlamento nAo-zclandez pon-
do realisar as phantasias financeiras o 
legislativas mais desordenadas. Em po-
quono numoro de annos, a quantia da 
divida da colonla subiu a cArca do um 
bilhão. 

Voto inespsrado 
Duranto os últimos annos o Sonado 

nAo-zelandoz n&o so contentou cm ro 
jeitar certo numoro do projoctos cujas 
tondencias uitra-socialistas eram por 
domaÍ3 clararaouto accentuadas : essa 
assomblAa, composta do homens era 
gorai do idado avançada, noraoados pa-
ra toda vida pela CorAa, isto A, pulo 
primeiro ministro quo ostá no poder 
no momento em quo ha vaga, tinha-
so assignaiado pola ausência completa 
da galautorla. Ás tres ou quatro ten-
tativas feitas pela Camara cloctiva pa-
ra concodor ás mulheres o direito do 
suffragio nüo tinham oncontrado apoio 
na austeridado dos veteranos do Con-
solho legislativo. 

Esta rofArma capital n&o estava ins-
cripta no programma do nenhum par-
tido. Os prohlblclonlstas, adeptos das 
socicdados do tomperança, unlam-so 
aos conservadores para fazerem uma 
manlfostaç&o. Os primeiros subiam quo 
as mulheres s&o aa inimigas naturaos 
dos tavernoiros; os sogundos conta-
vam com BB virtudus domesticas da 
mais bolia raotado do gonoro humano 
para rostabelocorom um pouco do or-
dem o do oconomia nas fluauças do 
Estado. 

Em 1803 osdous grupos ligados con-
sagraram, como os annus prccedontos, 
uma 80ss&0 da Camara A representa-
ção extraordlnaria quo tinham o habi 
to de dar ora beneficio das rauihores 
e, na fArma do costume, obtiveram 
maioria imponente. 

O maior numero dos doputados quo 
haviam garantido o triumpIlQ deste 
projeoto uo loi Julgava fuzer siiuplos 
manifestação o n&o duvidava do veto 
da outra assomblAa ; mas, com fraudo 
espanto doilos, o Conselho legislativo 
ratificou, desta vez, a rofArma votada 
pela Camara dos Uepresontantes. Al-
guns mozes antes, o ministério t|n!w 
julgado qppoiuino dps|oear « maioria 
do Couselho legislativo nomoando do 
uma sA vez dozo novos membros para 
esta assomblAa; amigos discretos daa 
mullioros tlnham-so sarrapiramento In 
plqldo nesta fornada supplomontar, o 
estava progada a poça. 

0 chefe do gabineto, quo era taver 
neiro antes do eutrar para a vida po 
litlca, obsotvára oia roiaçAo ao pro-
jouto benovolocto neutralidade, ombo< 
ra sentisso uo fundo do cornç&o pou 
ca sytupathia por uma refArma quo ia 
prejudicar antigos coilegas, o teria ti 
do pruzor om obtor ás escondidos um 
veto do dclogado da CorAa; mas lord 
(ilasgow, obedueondo ás Instrucçõos en-
viadas do Londres, rocusoti-so a em-
pregar a sua auetoridado. E' preciso, 
aliás, convir quo ao govoruador da No 
va Zelândia ficaria mal pAr o norao do 
uma rainha em baixo do um doereto 
quo roeusasso ás mulheres o exorclcla 
dosdiroites políticos. 

Durante o período tlaitoral 
Antes do voto da lei, ura numero 

limitadíssimo do «mulhoros selvagens 
se lios A permlttido empregar a ex-
pressão pouco galante du quo usavam 
os jornaos do Aucktand, do Woiliugtou 
o do Dunodin para dosignarom as 
mensageiras da grande refArma, re-
clamava o diroito do BUflYagio; as 
mais do família, presas aoa seus de-
vores domésticos, o- as raparigas la-
boriosas parociam antes dispostas 
acceltar cora perfoita indifforonça, tal-
voz até cora um pouco de zombaria, 
um beneficio que n&o tinham solicita-
do, 

No começo as «mulheros selvagens» 
foraiu as únicas a exigir a sua ins-
crlpç&o nas listas eleltoraes o nao tar-
daram a perceber quo n&o dispunham 
de forças Buffloientea parft deslocar a 
maioria | mas ostimularam tanto 
indolência das oompanbciras, quo so-
meararn o terror no caiiipo doa mo-
derados. Os cónaorvadopes o os libo-
raes monos adiantados rweoraiu que 
a dlrnrç&o do partido feminino ,cabls 
so nas m&os dos exaltalos o snppli 
caram ás mkis de famílias quo n&o 
dolxa8som do eoncorror ás urnas que 
lhes oram abortas pela primeira vei. 

prosumpç&o inoorrlglvol qno nSo eo 
encontra unlcamento nos palzc» situa-
dos nos antlpodas, contaram cora a 
obedloncla eleitoral das mulheres o 
Imaginaram quo teriam dois votos om 
voz do um. 

0 dia do escrutínio 
O dia 28 do novombro ultimo foi 
dia do 08crutlni0. As mullioros vo-

taram como so tivessom sempro go-
sado o diroito do sufTragio. Apreson-
taram-so era numoro avnltado nas sec-
çfies do voto o desfilaram sois a seis 
dianto das urnas, como exige o uso 
do paiz. Exocntaram osta monobra 
oom uma oxactidao o uma |cortoza 
quo honrariam volhas tropas eleito-, 
raes. 

Mosmo nas grandos cidades ondo 
os oloitoros do soxo masculino nem 
sompro davam o oxomplo da raodora-
çao o do sangne frio, as mulhoros fo-
ram modolos do rosorva o do recolhi-
mento civicos. Nora um grito, nom 
uma altoraç&o, nem soquer uma tro-
ca do palavras violentas, vioram per-
turbar a acçSo pratica do nm diroito 
oxercldo pela primeira vez. As ruaa 
do Auckland tinham consorvado a sua 
physionomia habitual, oncontrava-so 
aponas muito raonor numoro do boba-
dos do quo do costumo. Tinham ra-
z&o do n&o so mostrar, pois oram 
os vencidos desto dia raemoravol. 

Cjsrra aos bêbados 
O homom político nAo-zelandoz, que 

p iblicou na Nincteenth Century a nar-
ração das oloiçôes do 28 do novem-
bro o n&o poude contor um accesso do 
mau humor ao contar a derrota dos 
amigos, perguntava a uma mulher no-
va, semanas antes da abortura do es-
crutínio, por quo partido tinha Inton-
ç&o do votar. 

—O quo quoro, respondeu, A uma 
Camara quo n&o deixo subsistir uma 
sA taberna om todo o territorio da 
colônia. 

O sr. Bakewoll julgou quo 80 tra-
tava do um gracojo; soube, porAm, 
quo a mnllior tinha como marido nm 
marinheiro cuja tomporança deixavo 
muito a desejar. Foi para o escriptor 
da Nincteenth Century ura raio do luz, 

a campanha eloitorul appareceu-lhe 
sob um aspecto lnteiramcnto novo. 

As eleições flzoram-so ao grito do: 
«üuorra aos bobados>. PAdo so des-
do já contar com uma maioria formi-
davoi para todas as medidas do com-
bato quo sorQo propostas contra os 
vendedores do bebidas. Os candidatos 
quo solicitaram o suffragio das mu 
Ihoros foram obrigados a corapromot-
ter so formalmente a votar som de-
longa a annullaç&o do uma loi recen 
te, quo, Bob protoxto de garantir aos 
oleitoros da cada districto o diroito 
do OBtatuirora por si proprioa om cer-
tos intervalioa sobro o numero das 
tabornas auetorizadas na clrcumscri-
pç&o, tinha como resultado mais claro 
garantir a estes estabelecimentos tres 
annos do segurança. 

Segundo diz o sr. Bakowcll, cuja 
afiirmaçao A ura tanto euspoita, pois 
devemos dosconflar das rocrimlnaçíios 
do8 vonoidos, as mulhores n&o mos-
traram bom gôsto na escolha dos seus 
representantes; proforiram ignorautas o 
aventureiros a homons do saber o ex 
porloncia; por ontro lado, n&o so ln-
quiotararu do fArma alguma com os 
perigos quo uma maioria ultra-radi 
cal faria croar á prosporldado do paiz. 
Prompta oxporiencia dir-nos á so es-
tas npprohonsOes oram fundadas ; mas, 
por omquanto, ehogou-so a ura ro-
suitado muito soiio : as mulheros mos-
traram solidatiedade, souberam defen-
der 06 Interesses do seu sexo o o pri-
meiro uso quo fizeram do sou direito 
de voto foi desviarem da taberna os 
salários destinados a garantirem a vida 
dos 60148 filho», 

G. LANADIN-LAONAVE 

S A B Õ E S 

Gxtrahido da corrosponilencia inglo-
za para o Fiyaro, do Paris j 

Outr'ora, toda dama apressntada á 
rainha Victorla, nos Drawing-JiooilV, 
tinha o direito de aprosontar por sua 
voz sua ou tuas Olhas o uma mo-
ça que n&o fosse sua parenta. Ha-
via posaoas demais o por oatS Tuotlvo 
resolveram, esto atino, adralttlrera oada 
ura do» quatro Prawtng-Rooms ape-
nas diizontag estreantes; ainda as-
sim, BO chegará á somma rospeitavol 
de 800 jovona ladiez quo beijarão a 
m&> da rainha ou da princeza quo 
rftprosontar sua magestado. 

A apresentação, sompro regulamon-
tada polo lord oamarista, A negocio 
compilcadissimo para as misses. Quan-
do existia, o celebro Taglioni dava-
lhos lições do porte o do cumprimen-
tos, pois A preciso fazer tres, ao ca-
minhar para o throno, segurar ao 
mesmo tompo um loquo o nm enorino 
ramo ; depois conservar uma das m&os 
livrs para tocar, boijando-a, na m&o 
da rainha, sem contar a dltilculdado 
de caminhar com a cauda, na qual 
so pAdo tropeçar, embora seja susten-
tada por ura pagera. 

Antes do penetrarem na sala real 
03 estreantes t&o oscrupulosamento 
examinadas polos camaristas do ser-
viço ; A preciso que a toilette esteja 
rigorosamente conformo com o regu-
lamento. O penteado A tambom. su-
Joiio a regras: a raluha prohibo os 
oibellos na tosta. AcAr das luvas já 
ostá prescrlpta, assim como a fAriua 
do vestido, cujo docoto n&o pôde 
excodor á medida indicada. Esta ce-
rimonia A muito fatiganto : duas ho-
ras do carro antes do chegar ao Pa-
lacio, o ás vezes tres horas de ospe-
ra, na sala, antes do ser recebida 
N&o osquocendo a» correntes do ar, á 
sahida, a quo estão expostos os bom-
bros quasl nús, atA quo cbeguo a iqui 
pagera, devo-so concluir que a tal ce-
rimonia 6 protoctora das bronchltoa 1 

A Socrotaila da Agiicultura pediu 
á da Fazenda para quo promptaraon* 
te so cumpra o sou aviso do 7 do cor 
ronto, quo mandava entregar a quan-
tia do E:000$ ao ongcnhclro L. Mo-
rlmon, coraraleslenado na fagenda de 
S. Jo&o. Enso podido da Secretaria 
da Agricultura foi motivado por um 
tollrgramraa do aliudldo ongonh<iro, 

3uelxando-so do lhe n&o ter sido aln 
a entregue aquella quantia. 

THE ATRO S. JOSÉ 
E' hoje, finalmente, o boneficlo du 

artista Furtado Coelho, cora a repro 
seiitaçao do drama A cabam do pai 
Thomaz. 

Podemos desde já aflirmar quo no 
Thoatro S. JosA nao ficará esta noito 
um sA logar vasio, pois o nosso pu-
blico faz orapenho om dar uma pro-
va da sua sympatlila a quem lia lan 
tos annos tem sido roprosentanto 11-
iustro da arto dramatica o trahu 
ihado tom ardor sompro juvonil. 

Auguramos para hojo uma domons-
traçáo digna 'do Furtado Coollio o 
desdo já nos associamos a ella. 

O conhecido professor sr. Luiz 
Chinffarclli rcalisa, no dia 10 do cor-
ronto, nus Balões do Club (fermania, 
ura novo concerto, com o soguinto o 
attrahcnto programma, para o qual 
chamamos a attonçao dos lcltoros: 

1.» PABTF. 

1. Theodor Laek.—Duotto symphonl-
co (allogro modorato, andanto, schcr-
zo e tarantolia) para 2 pianos; 
MI.LE. CLOTILDF. SRMLINO o L . 

CHIAFFARELI.I. 

2. a) Martucci.—Improviso o 
b) Padereicslci.— Minuotto ; MI.LE. 

ADEI.IXA BAnnosA. 

8. a) Krcutzer.—Schacfers Smntags-
ilod, o 
b) Marschner.—Quartotto duplo, pa-

ra canto, da oporá Vampyr ; socçio 
coral da sociedade Qermania. 

4. LUst a)—Lo rosslgnol o 
b)—Chanson bohAmionno ; MLI.E. 
MARIA ANTONIETTA SERVA. 

6. Orieg. — I » sonata para violino o 
piano (allcgro raodorato— andanti-
no allegro vivo); Pra. BASTIANI O 
CHIAFFARELLI. 

0. Glucli (Reinecke).—2 pianos; MLLE. 
ALICE SERVA O L . CHIAFFARELLI . 

ü.a PARTE 
1. Webcr.—Invitation á ia danso. pa-

r a 2 p ianos . MLLE. ABIAH DA SILVA 

PRADO O CHIAFFARELLI. 

2. a) Chopin — l." Nocturno o 
b) Sc/IIIHKINM.-Arabesko; MLLE. ELI.Y 

WOULAUFF. 

3. Abt—Uíín Liod, 80cçá0 coral raixta da 
sociodado Germania. 

4. Wtber. — Orando Polonaiso, para 2 
p i anos ; MI.LE. ANNA KLULMANN O 

CUIAFIAKEM.I. 

5. a) Chopin (Rosenthal H).—Estudo 
sobre a valsa om rA boraol. 
b) liameau. — Gavota cora varia-
ções, o 
c) Stephen Hcller.—lA Chasso «La 
meute est déehainéo, los fanfares 
Aclatont, messiro le roi Phlllppo, sur 
son ardentcoursior,s'AIToreó à dissipor 
lo chagrin que lui causo le trApas do 
sa mio, AgnAs do MAranio, BALLADE 
lnAdltedo HUET.Io Normand», MLLE-
ALICE SERVA. 

7. Beethoven.— 2 ° ooncorto ('allegro, 
adagio o rondA) para piano, com 
acompanhamento de quintetto dcoor-
das o 2 p i ano? ; EXMA.sra. D . FIIAN-

CISCA PEREII IA IÍA FRANÇA PINTO. 

JA pela curio3Ídado quo suscitou an-
tos do subir á scena, já polo nume do 
seu auetor, já pola Importância do 
thoatro ondo foi repreaer.tuila, julga-
raoj Intorosganto transcrover aa apre-
ciações da impronsa parisionso sobro 
os Cabutiiis, do Pallleron, do quo já 
nos falou o nosso correspondente em 
Paris. 

O Gaulois : 
« Se 03 Cabntiiw nada accrcseontam 

á grando roputaçfto do auetor nem á 
gloria da casa tio Molièro, conseguirão, 
eertamonto, attrahir o publico, talvez 
monos preoccupado do quo dovaria 
com os altos interesses du arto, mas 
incapaz do resistir ás seducções tio 
uma peça muito movimentada, adrai-
ravolmento posta om gcnnu, cheia do 
minudonoias engraçadas o representa-
da na porfolçOo por actoros sesi rl 
vãos». 

O Rrdical; 
• QZwrint do lottras, do arto, do 

política, etc., tao3 s&o os typos quo o 
sr. Pallloron nos qulz aprosontar. 
Desfilam om bõa ordem dianto dos 
nossos olhos, mais ou menos Intores-
sautos, mas s&o apenas personagens 
socundarios da comedia; o drama, o 
quo drama I com os sous bonocos do 
pura convcnç&o, conserva o primoiro 
logar, o quo A mau>. 

O Figaro: 
• Por mais habllmonto ligadas quo 

tstojam as dua3 partos da peçj, a im-
portância da comedia de costumoa sus-
pendo por demais o a miúdo a acç&o 
o nao pormittlu quo o auetor dAsso 
aos caracteres todo o seu desouvolvi 
mento, do sorto quo a ncçlo dos por-
sonagons pároco ás vezes obscura, om-
bora o onrodo soja tocido do sitna-
çõos quo n&o sao nom complicadas, 
nom sempro novas». 

O Solcil : 
• A comodia A, toda ella, um fogo 

do artificio do ospirito. Ha muito quo 
o auetor provou quo o tinha para dar 
o vender. A culpa nao ò de le so, ten-
do que pintar typos geralmente me-
díocres, poz-lhos ás vezos na bõcca 
ditos monos espirituo. :ie quo os ÜOUS>. 

O Siiclc: 
< Graças á curiosidado legitima quo 

despertam sompro as novas obras do 
sr. Pallloron, a poça podorá raitntor so 
durante algum tempo no cartaz. E' 
ainda uma sociedudo onde a gontq «o' 
divorto... por intcrraittcncias. Mas quo 
retrocosso depois do Monile oú ian 
*'ewuie >1 

0 PeM Journal; 
< Cora que ont&o um homom do 

tal valor, do roputaç&o já foiti, pAdo 
onganar-80 a esto ponto ? 

—E' vordado, o ainda mais do qno 
0 Bouhor imagina, n&o tendo visto a 
uolsa > I 

O Matin: 
« O publioo dlvortiu-so no principio 

a valer, no primeiio neto. O sou pra-
zer foi roonor nu segundo o diminuiu 
ainda no torcolro. Ouviu o quarto 
acto com indifTorença, e rppiaudlu mul-
to mais os Intorpretos do auetor, so-
bretudo o sr. do FAraudy >. 

No tribunal, 
O juiz: — Qual A a sua profissão ? 
O rA»: — Preeontemonto ando 6 pro-

Pelo «m Uto, w mwiío», «qm n t a l «9(» dt um» raulUor r io» . 

A aeçüo possa-se era 1730 o de«on-
volvo-so, no I ." acto. no oscrlptorlo 
do um procurador, o no 2.» acto, noB Por-
cherirn»; o 3.» acto roprosonta a sala 
do Samuel Bornard; o 4." acto, o pal-
co do uma granja, o, flnalmonto, o 
um boudoir. 

O papel do protogonlsta, croado pola 
celebro DAjázot, será agora doaempo-
nhado por Margarida Ugaldo. 

Morreu Elisa llwassor, a celobro ar-
tista suoca quo, durante quarenta an-
nos, iiitorprctnu magistral mento todaa 
as peças do Shakespearo. 

Quando so rotirou da scona, ha an-
nos, acabava do representar com o 
infamo exlto as obras do ibsen. 

E.isa llwassor coutava G1 annos. 
• 

• • 
A Op/ra-Oomique foz reprise, da Ca-

valleria rusticana, com outros Intor-
pr tes, o estava onsaiando Le Portrait 
de, Manon, opora-cjmica om 1 acto, 
do Masscnct. 

• • • 
CONFEITARIA PAULICÉA 

282.» CONCÜRTO. — 17 B E MARÇO 

(Das 7 1/2 ás 11 da noite) 
Programma 

1.® Mazurka o Carnaval Porteiio, 
Plnl. 

2.® Syraphoula da Sctniramis, Ros-
sint. 

3.® Phantasla do Baile de masca-
ras, Verdl. 

4.® Valsa Delirien, Strauss, 
5.® Phantasla Martha, Flotow. 
6.® Le Bcrgcr Suisse, Morlaochi. 
7.® Molodia Vision, Fauconler. 
8.® Valsa Três jolie, Waldteufel. 
0.® Marcha O Pelintra, Wagnor. 

-.,0 VaricWs, do Paris, estava prepa-
rando uma reprise do um vauilcville 
que data do 1840 o quo l.a mais de 
vlnto annos nao era roprosentado. 

IIntitula-se Geníil Sernard ou a Arie f 

NOTAS DE M ESTROINA 

— Pois acreditas qno, depois do 
vinto annos do casaraonto, um mari-
do ainda sinta amor pela cara rnotta^ 
do ? dizia ou luntoru para nm amiga 
dc infancla, deixando despontar noa 
latios aquello sorriso sardonloo qn'j 
mo caractorisa o com o tanta 
gento c-iubirra. 

— So acrodito ? respondeu-mo, dei-
xando cahir o braço por cujo inter-
médio ia lovar á boccn a colhorzlnha 
cheia do sorvoto dc abacaxi. Julgas 
então quo Ph;iomou o Bancio nlo 
passam do soros imaginarios, creados-
pela phantasla do um poota ? Meu ca-
ro, o amor verdadeiro só acaba cora 
a vida. 

— Ora vai contar essas balelas aos 
parvos ou a algum rapazola do vlnto 
annos, o nao a mim, que já passol 
dos trinta o tenha visto muita coisa 1 

— E'a Inorodulo, bom sei. E so to 
contasso um facto voridioo, autlientico, 
quo prosoncoel, nao ha duas horas 1 

— Ainda assim nao acroditava: mas, 
como gosto muito do historias da ca-
rochinha, conta lá quo sou todo ouvi-' 
doa, 

— Ha pouco estava cuera uma sub-
delegacia conversando com o subdo-
legado quo A muito mou amigo, quai>-
do, do íoponte, ontra um homom j á 
de Idado, banhado oin lagrimas o »o-. 
luçando: — • Senhor subdologadu | 
souhoi «ubdologado 1 acuda-rao quo 
vou morrer I 

— O quo foi quo lho acontoccu? 
—A maior daa desgraças, uma ou-

lamidado Inaudita, um attontailu som 
nu/uo a ooruonáo ha egual na historia da 
humanidade. Ah 1 senhor subdeiegado, 
aeuda-mo 1 

E o homom dosata ora horroroso 
pranto. 

—Mas diga o quo A, para quo lho 
possa acudir. 

—Raptaram minha mulher 1 
—Raptaram ? Sao coisas quo acon-

cora. 
—E quo mulher, sonhor subdelegadol 

Ura anjo quo ou idolatro, o quo ha 
vinte annos tem sido o onlevo, a do-
licia, o paraíso da minha vida ! 

—O sonhor nao dosconfla do nin-
guém? 

—Do ninguém? Dosoonflode todo o 
mundo, pois quo, na vordado, roulhor 
como a minha n&o ha. 

—Quando so dou o facto ? 
—lista tardo, soriara c i n c o . t t r a i 

so-rao a criada quo na poria havia um 
carro do praça, tondo dentro ura rapaii-
nho do vinto au&os. Minha mulher 
disso quo ia vor uma amiga quo esta-
va multo doente. Quando chcguoi á 
t-aaa, a oriada contou-mo o quo so pas-
sára. Achei coisa muito natural o os-
porei. Doraiu sois, dorain sete, o na-
da. 

A's 7 i/2 roeobl nm bilhoto: «Ra-
ptei a tua mulher, porquo nao posso 
viver som olla I* Cahl dosmaiado... Ah I 
senhor subdeiegado I acuda-me, som o 
quo, morro I 

—Acho indispensável que mo dô al-
guns esclarecimentos sobro o physico 
do sua mulher, para ajudar-mo naa 
pesquizas. 

E, ao chegar a osto ponto da sna 
narração, diz mo o amigo : 

— A ,'ora ouvo os esclarecimentos, o 
sustenta uluda quo o amor conjugai 
nao dura sempro: 

Cabellos: pretos. 
Dentes: postiços. 
Rosto: habitualmente multo pintado 
Idado : CO ANNOSI 

VALDF.VINOS 

Foi nomeado o bacharel ErneitoRo-
drlguos Goulart Ponteado para coin-
pletar a conimissAo examinadora dos 
opposltores ás cadeiras publicas do In-
strucç&o primaria, que so acham vagas, 
no concurso quo torá logar a 10 do 
corronto. 

O prosldcnto do Tribunal do Justiça 
enviou o segulnto oílleio ao marochal 
Florlano Peixoto: 

>0 Tribunal do Justiça, como or-
gara do podor judiciário do Estado do 
S. Paulo o garantia permanento, na 
ordem privada, do todos os dlroitos 
o interesses legítimos, congratula so 
cora os podores cons ti tu Idos da Republica 
polo Inicio do restabelecimento da paz, 
quo acaba do sor afflnundo na Capital 
Federal, a 13 do corronte, com a sub-
missão imposta aos roboldes pelas for-
ças legaes da naç&o». 

Em nomo do ministério publico, o 
doutor procurador gorai do Estado 
ezprlmlu-Bo do piono accõrdg com o 
voto in Tribuno. 
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C n f c : 
I V ü o c o n t t n m v e i i i l n s . 
Morcado «olmo. 
F i l t r a r a m 1 . 4 : i ? s a c -

COi. 
Hnliiram pnra a Euro-

pu 10,371 RDccna. 
Bxlsloncla, OU.134 une 

eas. 
-Kiilraram LIAJO I IOMIO 

porto OH vaporo* : 
Arí;«M»t iuo "Mercúrio", 

procedente <le IluonoN 
Airen. cur|{n vnrlos ((''• 
no ro s , ciiiiHljtaad» si 
Américo Martins ; 

Iaglez "Euellíl", me»-
ma rarga, consignado a 
F. H. llaaipslilro & «'.. 

-Halilram : 
Vapor Í I IK ICK «Ilaiulel», 

f tnra Ikueuon Airox, «-m 

astro ; 
llurva pnrtiiKiiexn «Se-

reia», pnrn Mavaniui, em 
lastro ; 

I*i»tii«-lio dlnnniarquoz 
< . 1 . I t . Lo««cr>) |> a i' a 
Pernainltuco, oin lastro 

—Está fundeando fóra 
da barra um navio do 
guerra inglez. 

ChefSouaoNto momento 
(A hora» da noite) e foi 
Impossível saber-IIio o 
nome. 

0 ar. Fubion Eiichalt podia peimis-
sRo pura ostnbelocor na sorra da Can-
tareira, ora torrouoa do governo, no 
ponto torrainal da linha do tramways 
om construcçao, um botoqulm o res 
tauranto. 

Solicitou-so do sr., socrotario <la Fa-
zenda quo mando pagar a DulHcs & 
C. a quantia do 210$, importância do 
um pulverisador quo a roforida firma 
fornoceu para o sorviço do desinfocçlo 
em Belém do Doscalvado. 

A CHINA 
Mala ou roeno3 toda a gento co-

nheço os chinas.. de oa vor pintados 
noa ioquos o vontarolas. 

Aquolle povo, cuja civilisaçao per-
manoco eataciouaria, como quo crysta-
lisada, ha tantoa secuioa, tora aspo-
ctoa curiosos o iuterossanto8. 

SSo curiosos, por exemplo, oa seus 
trajoa pola folçflo typica quo os eara-
ctorisa. 

O vestuário na China, principal-
mente o dos homons, 6 om geral bas-
tante dispendioso. 

Os mandclms—os chinas do todaa 
as cundiçOos dovera ter um trajo par-
ticular para cada estaco do anno, o 
os funedonarios UESIU do três ao mes-
mo tompo, nfto falando nos trajos da 
côrto o noa dos dias fostivos. Esta 
oxtravagancia obriga os offlciaos 
mandehus a uma dospeza considerável 
e lova ató os homons mais dWtlaetoa 
a tonorror a amiudadoa empréstimos. 

KmpoiiSam os vestuários do quo nfto 
carecem o rosfataiu os quo antes ha-
viam ornponhado 0 quo a ostaç&o tor-
na nccossarios. 

Devido ao clima, bastanto quente, 
oa chinas usam umas vestes muito 
largas: a principal ó uma especie do 
fcuplo ou oxtonsa túnica (1o linho, 
quo tem muita semelhança com o trajo 
russo; exceptuani-so os olflciaoa, que a 
usam aberta por'doanto o por detraz. 

Por cima dessa túnica trazem ou-
tra quo so assomelha no fcltio 4 do 
cloro russo. 

Oa vostuarloa da gento pobro sSo 
do algodão ou do ganga: os dos ricos, 
do soda com llôies o algumas vezes 
do par.no ou de caslmira. A côr favo-
voritaco azul; aoguora-se-lho o roxo o 
o preto. 

0 verdo o particularmente a côr de 
rosa süo om gerai usados pelas mu-
lliorea. 

Do invorno a túnica 6 forrada de 
algodão em rama; os ricos, poróm, 
empregam para esto uso pelles do es-
quilo ou do carneiro do qualidade su-
perior ou ainda pelles do raposa do 
norta ou do raarta zebelina. 

As pessoas quo timbram era vestir 
ft moda trazom do inverno a túnica 
do cima do zeboliria ou do gato pre-
to, bordada do branco, quo ó ostinia-
diBsima; o pello Üca da parlo do fóra, 
para quo BO possa apreciar a sua bel-
leza. 

Algumas vezes estas túnicas sfío 
pouco compridas, e, como sao muito 
lovos o eoramodas, usara-so para mon-
tar a cavallo. 

Os cintos sao do soda, mas ordina-
riamente e3o de panno cora uma 
bonita livolia ao meio. 

A espada usa-se á esquerda, uson-
do-so tambom do mosmo lado uma 
íaca mottida numa bainha bem envor-
nizada ou numa concha do tartaruga, 
bom como as varinhas do marfim quo 
servem de garfos. Do lado direito 
ponáo uma bohsa do seda bordada que 
contém uma caixa do tabaco, e, além 
dlaao, no verão uma ventarola do quo 
08 homons so Borvera tanto como as 
niulhoros. Para estabolecor a syiuctria, 
quo em todos os casos tom grando 
Importiincia para os chinas, trazem á 
esquorda uma bolsa egual, cheia do 
confoltos, quo comera 20 jantar, como 
tomporo. 

üma outra túnica, muito lovo, do 
soda ou do linho, correspondo à no;sa 
camisa. 

sao do ganga ou do soda oa cal-
çõos usados pulos chinas. Estos em 
geral usam botas feitas destes esto-
fos; os das pessoas abastadas sao.po-
rém, do sotini preto. Usam também 
do sapatos, cujas solas sao, como as 
das botas, muito rijas o inconimodas, 
por sorera do papel araasBado, do uma 
pollogada do grosaura. 

As pessoas do dislincçSo trazem 
gorros ovaos do setira côr do cereja 
com ama bordadura prota o uiua 
franja vermelha. Varia a bordadura 
com o trajo, segundo a estação; ó do 
volludo no verão o do pello do car-
noiro ou do zebelina no iuvorno. Os 
chapous ou gorros de vci 5o são de fôrma 
«onica ou do funil o feitos do bambu 
tao artisticamonto ontrotecido, quo, so 
tivoaao outro foitio, poderiam sor ado-
ptados pelas damas da Europa. Os 
gorros doa funcclonarios públicos tCm 
no alto um botão, cuja côr designa a 
condição do cada ura deilei. 

A gouto do povo usa do ordinário 
umaa vostes do ganga o uns peque-
nos gorros do feltro, somolhantes aos 
Ilthuanos, quo substituem durante o 
vorao por gorros do palha. 

Os homens rapaiu a cabeça o as 
fontes, rosorvando um resto do ca-
bello quo entrançam em fóriua do ra-
bicho, o quo llioa cai pelas costas. 

Uma trança bora comprida ó geral-
mente admirada o constituo um sin-
gular elomento do bollcaa. A trança 
tem ordinariamente archina o meia 
(côrca de um metro) do comprido, 
seudo em muitos caso» supprlda com 
cabello postiço. 

O trajo das muiheroa ponoo dUrero 
do dos homeni. As flôros artlticiaos, 
os ricos alimentes do ouro, as borbo-
leta* do fôrmas caprichosa» e elegan-
tes quo as damas ehinezaa usam uos 
cabello», de nm negro rotioto, dUo-llio 
n o tom cMonclaJujeuto w w t o i W i w , 
fifHtWmC' 

E x p l i c a ç ã o n e c e s s á r i a 

Cora o titulo acima rocobotnos a se-
guinte doolaraçio, a quo damos publi-
cidade om slgnai de conaldoraç&o pulo 
sou signatário: 

<lntorpollado por algnns amigos so-
bro o mou brusco desaparecimento 
das columnas do Diário aa Tarde, sou 
forçado a dar-llios, bom como ao pu-
blico, uma explicação. 

Bom outro Interosso quo o da causa 
publica o o vivo desejo, quo sinto, do 
concorror com o mi-u fraco contigente 
para o bemostar do povo, Iniciol na-
quclla folha a publicação do uma to-
rio do artlgoa robro importantíssimos 
ossumptos locaes: substituição por 11100-
da legal dos passo.-! do bonda cm cir-
culação o roonopollo da oarno verdo. 

A primeira dessas questões foi ro-
Rolvlda; a segunda, soila por niliu tra-
tada até quo tivesso solução favorá-
vel ou pudosscuios firmar os maus 
juízos quo pesam sobro u Cumura, ro-
lalivamonto uo modo pelo qual a tom 
encarado. 

Aguaiduva a rospeito as ultimas ro-
HOIUÇOÜS, quando outra qumtilo, nno 
monos importiinto, mo oliaiuou a at-
tençao: o estaparurdio, injustillcavcl o 
irriaorlo projeclo da roliruda doa trl 
llios do bonds do divorsas ruas da cu-
pital. 

Apresentado tal projccto 110 dia 7 
do corronto, so nao mo engano, apres-
sol-iuo a escrever dois artigos, quo en-
viei ao Dtano da Tarde. 

Nao sendo publicados até o dia 14, 
dirigi uma caita ao sr. Araújo Guer-
ra, cm termos 03 mais delicados, pe-
dindo-lhe quo, so achasso inconvenien-
te a publicação do meus artigos, ti-
vesso a bondado do devolver-m'oa, allni 
do poupar-me o trabalho de escrevo! os 
do novo, poia quo pretoudla tratar da 
quo.stao ora outro jornal. 

Nem 03 publicou nom ra'os devolveu 
nem sequer dirigiu-mo uma linha om 
resposta & minha carta I 

N0111 Boquer mereci a eonsidoraçBo 
ou dolicadeza dispensada pelo homem 
da imprensa aos seus confrades I 

Nao commento o facto: explico-o ao 
publico afim do quo o roeu brusco dei-
apparecimenlo nao so traduza nestas 
simples palavras: Comeu bola. Varro a 
minha tostada. 

Ha mais do vlnto unnos quo occupo 
ura logar, posto quo muito modesto, 
na imprensa do mou paiz, ora rodigin-
do jornaes do minha propriodade, ora 
na collaboraçao do outros, firmando 
sempro meus artigos, nao s5 por do-
tostar o anonyino, como para quo so 
bro outrom nao recaiam responsabili-
dades que GÔ a mira devem caber. 

E neste caso ostao os artigos quo o 
Diário da Tarde cacrupulisou em pu 
blicar. 

Dada osta explicação, diroi apenas: 
Lamento a surto deata infeliz capi 

tal, cutrcguo a uma Cantara Munici-
pal quo protego inonopolios o dos 
cura dos interesses do pubre povo em 
favor do alguns privilegiados 1 —M. Au 
nusro ÜALVÍO». 

A Companhia Paulista do Vias Fer-
rojs o Fluviaea solicitou o adiamen-
to da crcaç,'io do uma nova primeira 
classo do carros para passagoiros nas 
suas linhas forreas. O seu requeri-
mento foi a informações 4 Superinten-
dência de Obras Publicas. 

Hlortliorn A a s n r n n c o 
Company 

Aos agontes ara. Francisco do Paula 
Silva Pereira & Filho porgunta-so: a 
Companhia Importadora Paulista já foi 
Indcmulsada dos prejuízos havidos om 
setembro ultimo ? 

2—1 Um accioniita 

Dr . Dento Froltns 

Partlolpo As pessoas do minha ami-
zado que, nSo tendo podido despedir-
mo possoalmonto, o faço por esto melo, 
offeroccndo lhes oa mous serviço.' ora 
Paris, Houlovard Hurbiw 11. 11). l)o-
claro quo doixo como mou procurador 
nesta cldado a secçao commorclal do 
Banco dos liavradorus, srs. Lupton & 
C., com 03 quaes so poderão ontonder 
aa postoas com quem eu tiver negocio 

8. Paulo, 15 do março do 1891. 

3 — 2 BENTO FIIEITAB. 

i l o e i n i n o n l o o r u l i M l n o 
cxnio. MI*, dr. IVeves da 
Ilocliu. 

Julgo do mou devor testemunhar por 
esto uioio a minha immensa (rrutidao 
ao notável oculista dr. Neve» da Ro-
cha, pela brilhanto cura quo acaba do 
obter em minha Irma. 

Boffrondo oili ha vinto annoo do 
uma bolido, quo muito embaraçava a 
vi-ta e produzia-lho fortes dAre» nos 
olhos, achavu-se impossibilitada do cn-
tregar-so a qualquer trabalho. 

Achávamos todos desanimados com 
seu soffilincnlo, para o qual Unhamos 
jà empregado o conselho do distinctoB 
médicos o divorsos medicamentos, quan-
do tivemos noticia da estada nas Águas 
Virtuosas do Jiambary do <x:no. sr. 
dr. Novos da Bocha. 

A justa nomeada do quo gosa s. 
exc. como um dua luzeiros da sua es-
pecialidade ; o sou cavalhoirismo tao 
festejado por aquolles quo recorrem 
aos seus cuidados, unimaram-noa a 
emprohondor a vlajera o irmos solicitar 
suas luzes. 

Em bôa hora o fizemos; s. oxc. no 
dia seguinte ao do nossa chegada pra-
ticou uma oporá1,flo, oito dias depois 
fez segunda, estando hoje minha irma 
completamente restabelecida da vista e 
sem a mancha branca quo tanto de-
formava sua phyalonomia. 

A poricia com que foi praticada esta 
operação, a extrema dedicação quo 
mostrou no tratamento da minha irma, 
onchem-nos do profundo reconhecimen-
to, quo cada dia mais se avigora pelo 
augmento da vista que vai olla obtendo. 

Tora também parto neste tributado 
gratidão os illmos. srs. Aurélio Gama 
e Frauciseo Chsgas, dignos proprietá-
rios do Hotel Umbary, polas atton-
ções com que trataram nossa doente. 

A esto verdadeiro apostolo da sclen-
da o do bom meus agradecimentos, 
os do minha irma o 03 do toda nossa 
família. 

Cidade do Sauta Rita, 2 de julho 
de 189J. 

Lúcio Hoxonio UK LIMA 

O dr. Neves da Rocha tem sou con-
sultório nosta cidade & rua do S. Ben 
to n. 2(1 A, ondo é encontrado das 12 
ás 4 horas da tardo o sua rcsidencla 
à rua da Victoria n. 160. ondo tam-
bom dá consultaa das 7 Aa li da ma-
nha. 

V i d r o u p a r a v i d r a ç a s 

A casa mais baratoira é a do Pinto 
Cabral. 

RUA FLOUEHCIO I>'ANREU, 50 
fO—8. . . S.Paulo. 

Porgiiiiln-so ao» agen-
t e s d a AKTK1A E ACREDITADA O . 

PlinmEx «IO Meguros a 
quem compete iudemnl-
H I I I ' A t i O A I p n n li t a Im-

portadora 1'auÜHln dos 
prejulzox (pio a mesma 
HOI IVCI I COIII o Incêndio 
lutvldo ein setembro p. p. om 
um dos MOUS nrmazoiia. 
í—1 Uni accionista 

M a g n í f i c a » r e s u l t a d o s 

Com oxtraordlnarlo prazer o otorua-
mente, grato declaro quo para mim nBo 
existo outro remédio, paia curar as 
moléstias dos Intestinos, como as pí-
lula» aiiti-dyspeptlcas do dr. Ilelnzcl-
niunn. O quo padeci dos Intostiuoa 
nao posüo deí,'rever, tao pouco podorel 
dizer a quantiJudo do romedios quo 
tomei. Recorri a muitos médicos, to-
mei banhos do mar, emfliu procurei 
todos os rocursua o apenas consegui 
ligeiras melhoras. Com o uso, porém, 
das pílulas do dr. Holnzelmann fiquei 
porfeltamento bom o goeo do uma 
saüdo invejável, 

Recommondo com toda a fé as pí-
lulas nnti dyspoptlcas para curar as 
moléstias do.i iutostinos, seguro do ro-
Bultado. 

Henrique h. Brandfilitz.—Porto Alo-
gre.—Negoclanto. (Firma roconlioelda). 

4' veud» uu i>ríocip»u i>bfcrmKclM • (wrt. 
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IClixir Ikepiiratlvo 
I) o 

pha rmaceu t l c o ATA'ES C A M A li,\ 

Cuia o rheumatisrao clironlco o gotta 
30-0 

I t r o g a r i a S i l v n i r a 

A . DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço telegraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chimlcos o phar 
macouticos, aguas mincraes, vasilhamo 
e accesorios para pharmaeias. 

Importnçao directa da França, Allo-
manlia, Portugal, Italia, Inglatorra o 
Estados-Unldos, 

Preços som ceinpctcncia. Rua do 
Coramercio, O, caixa do correio, 15, 
tolephono n. 09, S. Paulo. 

Ellxir I>epurutlvo 

do pharmaceutlco 

A L V E S C A M A R A 

Cura boubas 

Banco de Santos 

Assemblifa geral ordinaria 
Convido os srs. accionistas a reuni 

i'0m-30 ora assembléa geral ordinaria 
no dia 28 do corronto, ao meio-dia, 
no salão dosto Banco, A rua Quintino 
liocayuva n. 43, alim do doliberar-so 
sobro as coutas da administração 
parocor do conselho fiscal, bora como 
para prcceder-so A eleição do novo 
consoiho fiscal, quo tora do sorvlr no 
corronto anno. 

03 possuidores do acções ao porta-
dor nao poderão fazor parto desta aa 
sombléa sem quo tenham dopositado 
110 escriptorio do Banco os respectivos 
títulos, tros dias antes do designado 
para a reunião. 

Ficarão suspensas as transferencias 
do acçOo.í desdo o dia 24 do corronto 
até quando se effectuar a assembléa 
teral ordinaria. 

Santos, 10 do março do 1894. 
Pelo Jlaneo de Santos 

EIINESTO E . GOMES, 

(até 28) presidento 

Orações do A vor 110 
03 srs. convidados para fazerem 

parto desta sociedudo, queiram com-
parecer domingo, 18 do co-rento, á 1 
hora da tardo, na rua Benĵ TMi Cons 
tant n. 1, afim do tratar-so da instal-
laçao (1a mesma. 

S. Paulo, ir» do março do 1891. 
3—2 A Commissão 

Sô soflro de syphilis quem nao usou 
o Elirir Dupurativo do pharmaccutico 
Alves Carnara. 30—C 

A' praça 

O abaixo assignado, tendo so desli-
gado da olUcina moehanica o fundição 
do sr. Adolpho Sydow, do quo foi go-
ronto, eommunica aos sous amigos o 
freguezos quo continúa á sua disposi-
ção, na alameda do BarAo do Piraci-
caba, n. 5, ondo pódo ser procurado. 

8. Paulo, 13 do março do 1804. 
3 — 2 FELJPPE DICK 

AOH que sotlVem 

Soffrendo ha multo do rheumatlsmo 
muscular o articular quo zombava 
do todas as prcscripçOes médicas o do 
todas as panacéas quo me aconselha-
vam, resolvi, a conselho de amigos, 
;ubmctter-rao a tratamento polo sou 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, o tanta cfllcacia tom ello mani-
festado quo ou posso hoje andar sera 
arrirao do bastão, tendo duranto 6 
mezes guardado o leito da dôr o do 
soffrimento atroz. K' esta uma ver-
dade quo deixo escripta e quo, estou 
corto, servirá para orientar aos que 
soffrem. 

Santos, 4 do março do 1?94. 

FnANCISCO XEXoruo.VIE D'AL.MEIDA, 

30—1. 

Papeis pintados 

P A R A F O R R A R C A S A S 

Grando sortimonto; vondora so mais 
barato 10 Oio quo ora qualquor outra 
casa 

Rua Florencio d'Abreu, 50 
8 0 — d . . . PINTO & CABIUL. 

Companhia Importado» 

j*a I*auiisl» 

Ficam desdo já A disposição noa srs. 
accionistas no escriptorio desta Com-
panhia, á rua José Bonifácio, 3, os 
documentos a quo so refere o artigo 
U7, fc S 1,2 o 3, do decreto n. 434 
do 4 do julho do 1891. 

S. Paulo, 14 de março do 1894 
JoSEPH WLLI.IAM MF.E 

15—2... Diroctor Geionto 

Aj;uas do Lambary 

Estas conhecidas aguas eucontram-
so á venda na Loja do Boclia, A IUS 
15 Novembro, n. 20. 80—80 

Elixir Dcpuratlvo 

DO 

PHMWACEUTICD ALVES CAMARA 

•Formula do illustrado o diatineto 
oculista dr. Nestor do Carvalho.' 

E' dlarlamento o cora grande suecos 
so ompregado noa 'i heumatismos chro-
nico o gottoso, na morphéa, na bouba 
o em todas as moléstias da poliu o de 
origem eyphllitica.-

•Illm. sr. pharmaceutlco Alves Ca-
ntara. 

Solfrendo ha longos annos de dolo-
rosissimo rheumatisrao artlculur e ten-
do feito uso do lnnumero8 preparados 
quer pharmac.eutleos quor do cntomli 
dos, som ter jamais logrado eurar-mo, 
apenas melhorando dos meus solTrl-
nicntos, a consoiho do um amigo en-
cetei o uso do sou preparado «Hlixir 
Dopurativo» o me é grato fazer sclen-
to a v. s. o mosmo A humanidade sof-
fredora a quom do preferencia dirijo 
CBta noticia quo o sou 'Elixir Dopu-
rativo» é o único cfflenz do todos os 
medicamentos quo tuulio usado, pois 
cora o uso do 4 vidros seguidos acho-
me cnmpletamonto curado o cm con-
diçõos do actlvaracnto voltar aos meus 
labores tao ncccssadps a um cbo-
fo do família. 

Pode v. B. fazer uso deste como 
lho convior. 

Campina», 26 do fevereiro dn 1894. 
FBAKOISCO AUDOM DE FREITAS GUEDES.» 

E' encontrado em toda» a* Droga-
ria» u fiuroisolw» n» capital e Into-

rfw» 

B l l x l i * D o p u r u t l v o 

DO 

Pharmacoutloo ALVKS CAMARA 

80—5 Cura a morphta 

/V. Vuz—leiloeiro 

desta praça, prevlno a seus freguezos 
o amigos quo nomeou para seu pro-
posto, o cidadão sr. Pedro Ernesto do 
Ollvolra, com quom podom francamon-
to entondor-so a respolto do todos os 
nogocios relativos A sua profissão. 

S. Paulo, 12 do março do 1894. 
0 - i A. VAZ. 

A o p u b l i c o 

Na cldado do Tleté, uma dus famí-
lias mais uumorosas, mais conhocldas 
o mais estimadas é a família Siivoira; 
nao havendo outro os tiotonsos disso-
mlnados por toda parto quom nao co-
nheça o nsslgnatario da carta infra. 
« Tietê, 27 do novonibro do 1893. — 
Illm. Br. D. Carlos. — Tendo cabido 
doento, ha quabi 4 annos, com um in-
oommodo horrível, quo nora sei oxpll-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamento iuutillsado em meus afaze-
res, rotrahido em meu recanto, do 
meus parentes o amigos, porque os 
modicos classificaram meu incomraodo 
do morphéa, hojn, graças a Dons o ao 
sou Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tome', estou bom 
o coiuplotaraento rostabelocldo. llojo 
felizmente, estou tratando do mous 
afazoros e voltol ao seio do mous pa-
rontes e amigos com satisfação, con-
sidorando-mo sao. Isto é quo so pôde 
dizer um acontociinonto milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôdo fazer dosta 
o uso quo lho convior. Subscrevo mo 
com alta ostima o considoraçao.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES S ILVEIRA» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2° tabolliao do Tiolé, João Baptlsta 
do Azovodo Marquos. 

Donco de Credito Real 
de Hão Paulo 

Convido os srs. accionistas do Banco 
do Crodito Iioal do S. Paulo a reuni-
rem so om sefsao do assombléa t,oral 
ordinaria, 11a sala do mesmo Banco, 
A rua Direita n. 15, no dia 31 do 
corrento mcz, A uma hora da tardo, 
para o fira do tomarem conhociraento 
das contas do anno social findo em 31 
do dezembro ultimo, do relatorio da 
dircctorla, e do parecer do cojsolho 
fiscal quo devo sorvir no anno cor-
ronto o respectivos supplontcs. 

Na fôrma do disposto no art. 48 
dos Estatudos ficarão eusponsus as 
transferencias do acções desdo o dia 
21 inclusivo, até aqueilo em quo ti-
ver logar a assembléa geral. 

8. Paulo, 14 do março 1S94. 

JOSÉ DUARTE RODRIIÍUES 

Diiucíbr-Gorento 
(até 31) 

ANNUNG IOS 

Carne sêcca 

( o i um armazém 

i i 111 f l A _ C P espaçoso, per-
M i U l l Q O Ü to da Estrada 

O do Ferro I11-
gleza o Sorocabana.—Para tratar na 
rua da Estação, n. 11. ü—õ. • • 
rtLUGA-Sli por preço oommodo uma 

•"excellento casa com chacara, A rua 
José Montolro, n. 0, Braz. 

Trata-se na rua Direita, n. SO. 
30-28 

Vende-
BO a pre-
ços bara-
tisslnios, 

na rua Monsenhor Anacleto, 7, (Braz). 
5 - 2 

•píXRICTOUlO — Para modico óú 
"advogado, aluga-se A rua 15 No-
vembro, 11. 

PRÒFESSlflFpÃRTICDLAR. — Le-
ciona as seguintes matérias: Por-

tuguez, francez, goograpbia, historia e 
arithmetica. 

Para tratar A rua José Bonifácio, 12. 
10-4 

RÊCISA-8E uma cozinho'ra portu-
gueza para casa do família grande. 

Paga-80 muito bom. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

ADVOGADO 
Dr» A r t h u r C a r n e i r o 

Escriptorio: lua do S. Bento, 48. 
üesidencin : largo do 8. Francisco, 2. 

10-1 . . . 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cortifico om fé de meu gráu quo 
tenho ompregado em moles lias syphi-
liticas e rhcumaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sonipro os molhoros rosultados.—Dr. 
João Alberto de Medeiros e Cunlia. (S. 
Paulo). 

Agentes cm S. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
11—Rua de Ilento—11 

(3", 5 " o sabb.) 

Club Germania 
Aluga os seus ricos e es-

paçosos salões, luxuosamente 
mobilados, para bailes, con-
certos, feslas de nupeias, ses-
sões solemnes, sociedades re-
creativas, etc., otc. 

Qu m pretender, dirija-se 
ao sr. AUJEIiTO ItOLLACK, 
rua do Commercio, 32. 

10-4 . . . 

ELIXIR M. MORATO 
Attesto quo tenho empregado om 

minha clinica civil o olixlr M. Morato, 
preparado polo sr..D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nos moléstias syphi-
litlcas chroDlcas, sobretudo no rheuma-
tiamo gottoso. O que afllrmo sob fé de 
mou giAu acadêmico, o com o jura-
mento se fôr preciso. Dr. João Nepo 
tnuceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentos om S. Paulo 

PEIXOTO ESTELLA & O. 

l l - f t H « < l e B . I í e n t o — 1 1 
s» • 

ELIXIE M. MORATO 
E' um dopurativo novo Indígena, cem 

uma acçao miraculosa na cura do hu-
mores, rhouraatlsmo o morphéa. O me-
lhor e unlco purificador do sangue. 

Agentes om B. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
1 1 — I t u a d e 8 . D e n t o — I I 

(8", 6 " o sabb.) 

E D I T A E S 
Convocação do credo* 

ro» do SaiitoH «Iiinioi* &V 
Comp. 

0 dr. Jo.lo Tlioraaa do Mello Alves, juiz 
do Commercio de B. Paulo, otc. 

Kaço saber n todos os credores civis e com 
morciaes de Bantos .Júnior & (í. que tendo Teixeira 
& C. requerido a fallencia dos negociantes Bantos 
Júnior &(',. furam nomeados syr.dicos o dr. Beve-
rino Prestes e Francisco Ferrari e silo couvocados 
os mesmos credores para reuni rem-so uo dia .'10 
do corrente, ao meio dia, no Fórum, rua do 
Trem, 15). a tini do ser constituido o contracto 
do unifio c eleita a commissão fiscal, UOH ter-
mos do decr. 1)17 do 2<) do outubro de 1HU0. 
15 para que cbegue ao conhecimento dos inte-
ressados mandei lavrar o prosento, q jo será 
publicado pula imprensa. 8. Paulo, 14 de março 
de IMH. Iíu, Antonio Ludgero do Bouza Castro, 
eacrivilo, o subscrevi. João TUcmuu de Mello 
Alia. 3—3 

Tintas Baratas 
(Tara lHnturtis) 

• l u a l l o a V i H t a , «1 

80-10... 

mmnus 
A InJecçOo do matieo composto, do 

pharmncoutieo João Luiz Alves, appro-
vftda pela inspectoria do sanidade da 
Capital 1'odoral, 6 a unlca lnfallivel 
nos corrlmontoa chronicos ou agudos 
da urothra on da vagina o do multa 
vantagom nas loucorrhéas ou ilóros 
brancas. 

Deposito: 
Orogaria Hilvolra 

ROA no COMMERCIO, Ü —S. PAULO 
4»* o sabb 

Tinta Savar 
p a i- a ma r ca i - r o u p a 

Superior a todas na outras. Um vi 
dro cm caixa do madeira, 1$.V 0. 

Na Companhia do Drogas do Estado 
do S. Paulo. 

Rua Direita, 3 fató 1«) 

A&EHCIACOMMERCIAL 
Abilio Alvos & C., estuboiooidos A 

rua do Carmo n. 14-A, encarregam so 
do iovantar dinheiro sob hypothecas, 
compras o vondas do casas, terrenos, 
sítios, fazendas, acções do bancos ou 
companhias, o outros titulos, medianto 
pequena commissão. Encarregam-so 
tuubem do comprar o vender quaesquer 
moreadorias por conta alheia o do ro-
dospachar cargas na Estradado Ferro 
Central o outras. 10-3 

PEROBA 
Compra-se qualquer porção 

ou faz-se contracto para for-
flecimcnlo de 4 e 4 l]2x<i, 
medida porlugueza, de 20 
palmos de comprimento. 

Idem de 8X20 centímetros, 
mesmo comprimento, rece-
bendo-sc em São Paulo ou 
Campinas. 

Para tratar, cm S. Paulo, 
rua do Commercio. 44, cem 
Campinas, rua José de Alen-
car n. 81. 20—9... 

I L - m A F L - O S Â 

Prepnroin-sn Jardins 

polos fysteiuas mais aperfeiçoados tan 
to era piano6, como em terrenos 
accidentados ou Inclinados, garan 
tindo-so porfoita execução 

E TIIEÇOS 

SEM C O M P E T E N C I A 
F I I A X C I S C O \ I M 1 1 / 

U U A S . B E N T O N . 59 

S. PAUT.O (até 10) 

FABRICA 
DE 

Cerveja Bavaria 
Henrique StupakoíT & C, 

AO PUBLICO 
Con»tnnclo-no» o\l«(l-

roni polo Intcsrlor do HH-
t a <1 o muita» HdMÍii«-:i-
ÇÕOH da noHwa marca «lo 
cerveja, foplstra«I«» na 
.lunlò Coiiiniorclul «len-
ta capital HOL) UM. 5TU o 
»4, <lovl(l.'inieiite s»rciii-
vada na Jun tn Coninier-
ciai «Ia União, chama-
mos a iittençúo do» con-
MuiuidureH para au OÍ«-
psulas das ^arraTa», i|iie 
trazem om relevo IT IK»K»-
sa (Irma o uma eatrelln, 
assim como para as •-«>-
llias, que são t a m I» o m 
marcadas coin as pala-
vras «Iiavarla São Pau 
Io* a I«>KO. 

Estando a nossa mar-
ca rogistrad» com todas 
as formalidades exibi-
das por lei, prevenimos 
quo soi-ão perneKuidos o 
punidos os falsilicado 
res com todo o rigor. 

8. Paulo, 14 do Jane! 
ro de ltjtl>4. i 1-6 (sabb.) 

COMTESSE 
Continúa a ter grando acccItaçSo 

osta nova fôrma do chapéus para me-

ninas e moças. Rocebomos 

novo sortimonto destes clegantos cba' 

péus. Vendem se a 

«áOOO 
1 8 Ó O O O 

«0.500Í» 
« Í Í Ó O O O 

I t u a d e S . H e n l o , 4 U 

Carlos Weltfflann & Christy 
10-7 

Loja Flora 
Fazom-so cora a maior brevidade 

bouquots e corôas naturaes, da fóriua 
raais modorna o elegante. 

RUA DE B. BENTO, 60 
Francisco rVeaiitz 

(até 0) 

DR. J . « . MORAES BARROS 
Formado era modlcina e ora arte 

dentaria pola Unlvorsldado do Gonobia. 
Só se occupa das moléstias «1a 
cavidade ltoccul o da ar-
te dentaria e tem seu ga-
blnote cirúrgico & rua Dlroita, n. 24, 
1° andar, ondo sempro sorá oncontra-
do das 10 horas da marihS ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua rosldoucia 
& rua Banta Ephlgonia, 61. 

!»tò 10 maio) 

Saccos de anlagem, entrançados, de 
capacidade do 100 litros. 

Panno largo para lonçóos de café. 

FABRICA DE TECIDOS SAMNA 
EUA FLORIDA (Brai) 

A . A L V A H E S P E N T E A D O 

M - T 

IMPORTANTE LEILÃO 
Qarantldo emprego do capital com 

ronda segura o certa raonsal, om um 
bom prédio do sobrado com quatro 
portas do fronto, o armazém nos bai-
xos, com bom sortlmooto do soccos o 
molhados, consorvas, doces, vinhos, 
corvojas o dlvoraldado do liquiilos na-
clonaes, balanças, modldas, armação o 
balcão com podra. 

J. A. LEAL 
Dovidamonto auctorlsado polo pro-

prietário, vonderà ora leilão 

SABHAUO, 17 UO C O R R E N T E 

AO MEIO-DIA 

I t u a G e i i o r u l O z o r l o , ü 

Um bom prédio do sobrado cora 
quatros portas do fronto, o armazém 
noa baixos, dando boa ronda monsal, 
achando so om perfeito estado do con 
sorvaçao, coiitemlu bons comraodos, 
ugua cncanada, latrinas patentes, gaz, 
otc., cuja venda sorà feita ao maior 
lanço. 

NO ARMAZÉM: 

Sortimonto do soccos o molhados, 
conservas, biscoutos cm latas, caixas 
com figos, doces, corvojas, cognacs, 
bittors, vinhos do diversas qualidados 
o líquidos uacionacs, xaropes, vollas, 
acopipcs o i-ortimcnto do miudezas do 
armarinho, forragens, ctc. 

E MAIS: 

Mesas, cadeiras, cabidos, boa arma-
ç&o com prateleiras, o balcão cora po-
dra mármore. Medidas para líquidos o 
soccos, escadas o utensílios do negoolo. 

Tudo ao corror do martcllo pola 
vonda do prédio. 

S A B B A D Q t 17 d o c o r r e n t e 

R u a G e n e r a l O z o r l o , K 

Ao meio-dia 
Nota—Venda desembaraçada. Signal 

do 30 %. Escriptura .om 8 dias. 

P ELO LEILOEIRO 

J . A . Leal 
V I H H D V I R G E M 

PORTUGUEZ 

Remetido directa• 
'mente para 

o arma/ira Aurora 
DE 

C A I ! D O S O & C 

RUA Auno i tA , 120 

l * r e c o : 
DuííIA: mm farr.lfM llifímo 

• : «era „ Hçl.iO 
Devlijamcnto cngftrr.-.r.ido, entregas nos 

2I1—14 domicilio. 

D R . S E R G Í Õ " M E I R Ã ~ 

M e d i c o 
Transferiu a sua rosidencla para a rua BrI 

gadeiro Toblas, 81. 
Consultas á rua de 8. Bcuto, n. 23, das lo 1/2 

ao meio dia. 70—40 

BB ARROZ 

R I F G E R * 
K' o anlco que so pôde usar com toda 

confiança, de aroma agradabilissimo, dá á 
cut'8 lelleza, attractivos c encantos, tor-
nando-a a^radavelinente iresca e assêti-
nada. 

Preços: dúzia 12/, um pacote 1£500, 
nr.s prlnclpacs casas de pcrfumarlas, phar-
maeias, etc., o nos únicos ."gentes : 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
1—RUA DIREITA—1 

—osqalna do largo da Só—S. PAULO 
100-32 

60 -0... 

S A B A O R U S S O 
Maravilhosa essenesa 

PREPARADA POR 

JAIME PÀRÀDEDA 
APPHOVADA PEI .A EXMA. JUNTA DE 

HYGIKNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados do modicos dis-
tlnetos o do pos3oas de todo o critorlo 
attostam o proeoniaam o H u b à o 
R u « - » o pnra curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgios Dores rboamatlcae 

ContusOes Dores do cabeça 
Darthros Ferimentos 
Empingons Bardas 
Pannou Chagas 
Cttspas Rugas 

ErupçOes eutaneas e mordedurai de 
Inueutos vononoaos, otc. 

A unlca o a moihor AGUA DE Tol-
LETTE, reunindo em sl todas as pro 
priedades das mais afamadaa. 

Vende-ao na Companhia Paull.-ta 
Importadora do Drogas o em todaf as 
outros drogarias, pharmaeias o lojas 
da poifuiuarias. 

Leilão judicial 
H e c e n * , m o l h n d o * . Ta" 

z e i u l a a o a r m a r l n l i o . 

G U I L H E R M E G I U R L O 

Com alvarA do nuctorlsaçfto do di-
gníssimo Juiz do paz da frrguozla do 
Braz, o oxmo. sr. J o u c j u l m 
• IOHÕ «1M l o i m e i - u , a reque-
rimento do Bornardo Nova. 

V e n d o r A 

Sabbado, 17 do corronto 
r u a « Io l l r n / . n . I I I O 

A's 11 horas em ponto 
Grando quantidade do espolhos po-

quonos, eauoeaa do chumbo, haruio-
nlcns, copos do metal branco, toalhas 
folpudas, cortinas, panos do crochot 
para cadeiras, palotots par» senhora 

0 monina, caBlmlras, casslnetas, llanel-
las brancas o do cíjr, panno.' almejado;) 
e lans para vestidos, caixas do co-
gnac, ditas do vormoutli, ditas do 
Hcltz, uma grando partida do vinhos 
do Porto, como sejam: D. Luiz, D. Ma-
ria Pio, (marca Andresson), Moscatol 
doSotubal, Moscatol o outros vlnlies 
da Companhia Vinícola do Norto do 
Portugal—barria com vinhos virgens, 
tintos o brancos, ctc., etc. Fubá do 
milho, vassouras, tamancos d portu-
gueza, latas do pecego, garafOos eropa-
lhados, caixas do gomma, saquiuhos 
com sal Uno, barricas ido cainaiflo, 
quintos vazios o uma balança romana. 
Latas do manteiga, ditas do sardinha, 
ditas do conservas divorsas, massas, 
arroz, foljao, etc. 

E n t r u r a o t a m b e n e m 
l e i l ã o 

Meaos, cadeiras, bancos o mais uten-
sílios do sorviço domostico o « l l v o r 
N a u v l t r l n e t * p a r a u i o » 
t r a d o r . 

Na mesma occasifto vendor-so-à uma 
importanto partida do gigos com. latas 
do biscoutos do Porto Alegro. 

Sabbado, 17 do correnta 
A's 11 horas da manhã 

A ' r u a « l o l l r n z , I S O 

O LEILOEIRO 

GUILHERME CIÜHLO 
Lei lão judicial 

DE 

Seccos e molhados, balança, 
pesos, medidas, armarinho, 
moveis, louças, ele., ele. 

A. VAZ 
Auctorlsado por nlvarü do raeretis-

simo dr. j u t z d n d i r e i t o da 1" 
vara comniercial a requerimento dos srs. 
Barroza, Monteiro <£ C'., fará veuda 
em franco 

L E I L Ã O 

Sabbado, 17 do corrente 
A'a 11 1[2 hora» da manhã 

As mercadorias romovidas do De 

posito Publico para o prédio 

R U A QUINTINO BOCAYUVA 
IV. 4<> 

CONSTANDO DE: 
CAIXAS 

Com suporiores vinhos do Porto, 
oognaes, vermouths francez o italiano, 
vinhos Lormont, ditos Chianti, Fernot, 
licores, cervejas Spatom o outras mar-
cas, vcllas, sabão, korozono, otc. 

G u r r a i * a H 
Com cervejas, vinhos do Porto, Bor 

doaux, virgem, anizoto, licoies, xaro-
pes, azeito refinado, vermouth, Fcrnet, 
bitter russo o allomEto, etc. 

G m a i s : 

Latas com biscoito 
1 » com peixe 

• > massa ou tomates, ditas 
com Fardinhas, ditas doeoa em calda, 
ditas com manteiga, banha, azeitonas, 
marinellada, goiabada, pacotos com 
vollas do composição, ditas cem phos 
plioros, caixas cora gomma, ditos cora 
agua do Se'lz, toilettes, ereados mudoB, 
mesas, camas, colchão, louças , medi-
das, reiogios, balança o pesos o mui-
tos outros objectos quo estarão patentes 
ao _ 

L E I L Ã O 

Sabbado, 17 do corrente 
A's 11 112 da manhã 

RUA QUINTINO BOCAYUVA 
IV. 4 0 

PELO LEILOEIRO 

. " \ 7 ~ s l z 

LEILÃO 

MAGNESU FLUIDi 
DE 

A . I I R K O O I V Ç . I I 
Coriige a ucldez do estômago, a Ir-

ritação dos intestinos ; rogularisa a dl-
geatfto o provlno eólicas. 

Vendo ss cm todus as pliarmacias e 
drogarioa. 

DEPOSITO! 

Jacarehy (Kctado do 8. Paulo) 
EM 9 . PAULO: 

Drogaria Silveira 
Rua do Commercio 10—8 

Vendem-se dons jogos de rodas, de 
ferro, que foram de ura locomovei, 
o com os competentes eixos lança. 

Carta» wt» rad«o«fto o«in «a tal.! 
UU* C. 8, f , ' 

DE 

TRES CASAS S O B R A D O S 

E 

A R M A Z É M 

SITAS A' RUA WANDENKOLK 

NS. 12 E l i 

(Eqnlna da rua Coronel Seabra) 

CINCO MINUTOS DO RONDE DA MOÓC.T 

A M K i A C I I A C A l t A 

C â E H S m - O I L I S Ã - O 

Guilherme Ciurlo 
COMPETENTEUENTB AUCTOEISADO 

V E N D E R A ' 

p o r t a s d n H m e H n i n n 

Sabbado, 17 do corrente 

A ' 8 ü h o r a * « I a t a r d e 

Uma casa com duas jancllas do 
fronto o porta (assobradada), tendo 
troa olcovaa, sala, varaftda, coaiuha, 
dlspeu8a o quintal ; pegado duas 
portas, sondo um bom armazém. 

Outra caso om continuação, & ma 
Coronel Seabra, com 8 janollas do 
fronto, com diversas aleovns, sala, va-
randa, cozinha o quintal, tendo onca-
namonto do gaz com us devidas aran-
dellas, bom como aguo da compa-
nhia. 

RENDIMENTO 

360 *000 MENSAES I I 

Ru» Wandeckolk ns. 12 o 14 
ESQUINA DA RUA CORONEL BEABBA 

ANTIGA CHACARA 

CARNEIRO LEÃO 
PELO LEILOEIRO 

Guilherme Ciurlo 
X . B . 0 Inquilino de cata n. 19 

oeti enoarregado 4a noatrwr w oa-

W I ) HH«W 4 * f j * r V « 1 M . 

IMPONENTE mm 
T u d o l>o i i i o « l e l u x o ; m o 

v e l d « l o p o u c o I IHO, «i«« 
u m a l t * m l l i u « l e t r a t a -
m e n l o q u e a o m u d a pa-
r a HOU n o v o p a l a « > e t e 

I I . d a A l b u q u e q u Q 

( E . I t u a « I o C a r i n « » n . 17) 

Competentomento auctorlsado, far& 
venda (som resorva do preços), uo 
corror do martcllo. 

, 17' 
ií« 11 1(2 horas da manhã 

A ' I t u a l l e l v i d l a n . H 

( C A N T O D A A L A M E D A D O S 

A N D R A D A S ) 

A SABER: 
Soborbas mobílias austríacas, TONT;T 

com encosto do palliiniia. Hii-os o ele-
gantes espelhos,'i|nadros artísticos, pin-
tura a oleo, lindos enfeites de blscult; 
Jarra pnra flores do lixo baccarat, 
cantoneiras do vieu.r cliene. Cortinai do 
sôda, galerias, sólidas cadeiras do balan-
ço, tapetes avolludados, escari adeiraa 
do garra, mesa redonda paro centro, 
porta retratos, um harmonioso piano, 
etc. 

Q u a r t o s 
Camzs francuzas A Luiz XV, cria-

dos mudos, diversos guardo vostidos, 
lindas toilettes, serviços do tina por-
colloua para as mesmas, commodas, 
raezaa para Intorvalio, ditas para ca-
becoira, tapetoB, coltiiíies, ctc. 

S a l a « l e J a n t a r 
Rica e solida meza olastica, apparo-

lbos completos para almoço o jantar, 
rclogio, cbiearas avulsas, copos, cáli-
ces, taças, licoroiro, talhores, eompo-
teiras, guarda-louças, guarda comi-
da com tela do arame, quadro, ca-
deiras austríaca:-. 

C o z i n h a 

Batoria do cozinha, meza, bacias o 

tudo quanto portonc9 & arto culinaria. 

B e x t a - r e l r a AH 1 1 lio-
r«»H e s t a r á o m e x p o H l ç ó o 
n t ó AH 9 h o r a » . 

SABBADO, 17 SABBADO 
A's 11 horas e meia da manhã 

A ' R U A H E L V E T I A N . 8 

(Canto da Alameda doa 
Andradas) 

Pelo leiloeiro 
M . d e A l b u q u e r q u e 

L O J A F L O R A 
Fornece, para jardins o pomares, ar-

vores de ornamonto o arvores frueti-
foras. 

RDA DE S. BENTO, 50 

F r a n c i s c o \ ' e m i l -

(ató D) 

" g r a n d e p a l a c e t F 

Por motivo do mudança, vende-so 
o paiaeoto do largo dos Guayanazes 
n. (19. Trata-so no mesmo com o pro-
prietário, ou Emilio Pestana, rua do 
Rosário, 21. 10—D 

Elixir M. Morato 
E' o único roraedio que cura a rnor-

phóa; 6 uma descoberta Indigona quo 
trouxo o maior bem á bumanidado que 
solTro, o o depurativo mais oíllcaz até 
hoje conhecido. 

Agentes em 8. Paulo: 
I » e i x o t o E s t e l l a & C . 

Rua de S. Bento, 11 
Cd1", 5 " e sabb.) 

L O J A F L O R A 
Sementes de flôros da nova colheita, 

mais do S O O variedades. 
RUA DE 8. BENTO, 59 

F r a n c i s c o I V o m l l z 

(atú 0) 

LEGITIMO SAB)NETE DE GLYCERINA 
« l e P o a r » 

Uma caixa com 3 íaboneto», '1$0()0 
» » com 1 sabonoto, 1$OÜO 

Na Companhia de Drogas do Estado 
do B. Paulo 

3—RUA DIREITA-3 
(ató 15) 

Casa Salgado ZenháT 
Esto importanto estabelecimento aca-

ba do receber um variado Bortimonto 
do fazendas do sCda, la, o 11 o sida, 
oonfecções o chapòus para senhoras o 
crianças, o roupas brancas. 

Tem um bem montado atelier do cos-
turas. 

FERREIRA NEVES & COMP. 

62, EUA DO OUVIDOR, 02 

l * l o « l o J a n e i r o 

S. do Andrado, unioo ropresentunto, 
de passagem nesta oapital, acha-so no 
líotel Albion, onde pódo sor encon-
trado. 3-8 

A D V O G A D O 
D n . PEDRO FERNANDO PAES NE BARROS 

Encarrega-so de todos os sorviços 
do sua prollstlo om qualquor jiiizo 
ou lnstancia. 

Escriptorio o rosidoncla 
Rua José Bonifucio, 12 

<iO-16 

Dr. ALFBEDQ MEDEIROS 
M e d i c o 

Especialista em moléstias syphiliticaí 
e ias creançat 

Mudou sua rosidencla para a rua do 
Commercio, 23. 

Consultas do melo dia &a i liorrm da 
tardo. aO—7 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 
| contra incêndio o robo 

N O M sjstemi A D E FítWura BittcU. 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

i c. b. mm k co., 
„ HAMBURG. 
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4 * 

1 

3 

& 0. LIMI 

GRANDE SORTIMENTO 
P R E Ç O S M O D I C O S 

G. Mt JLLER & COMP. 
f a b r i c a d e c h a r u t o s 

(íltú 11) 

H u a de S. Bento, 48-Â 
frente á filial da Paülicéa Especialidade era charutos da 100 a 6 0 0 réis 

Proprietários de depoátos de carvão e i t a b e l i -

oldoa ha mais ds 50 a&aoi. 

Tém sempre grande quaulidade cm deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, colcc, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contraclos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
cora as companhias de vapores transalianticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigalion Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-ANGEÜCUS. 

Casa matriz—Wilson, Soas & C\ Limited, London. 

Cardiff 

NOVA ÍNDIA 
l t u a d o R o s á r i o , I O 

S . P A U L O i O - V 

A I J H I U - S E N A 

E M ID2S S. BSSma 
a grando loja do jóias, brilhantes o outras pedras preciosas, rologios do todos 
os auetoros o qualidados, tudo por proços sem competcncia, do muito popu-
lar o conhecido Gabrlelzlnlio, sob a Hnua do 

F r a n k e l & R o t t e m b o u r g 
Na mesma casa existe uma complota e perfeita offlclna para fabrica do 

jóias do todas as qualidades. 
Executa-so qualquer oncommenda sob desenho, concortam-so rologios o 

cravam-so pedras preciosas. (até 6 abril) 

OCIEDADE BANCARIA F I L I A E S E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Itio de Janeiro 
Santos 
Montevidco 
Buenos-Aires 
La Plala 75—58 

i a l 
SAIBA-O 2£ TOIUAS 

COELHO DE OLIVEIRA & COMP, 
UnicoH agoutCM e iloposllarios 

3 — RUA DO PALACIO -- 3 
8. PAULO 10-2. 

AOS 

i r a i 
Vende-se, por conta do fabricante, Papel Aliiuminndo supe-

rior, a preço excepcional! 

3 5 — R U A DA BOA VISTA — 35 

O T T Ü S C H L O E N B A C H 
6 - 2 . . . 

HiPPODROMO CAMPINEIRO 
Projecto para as corridas a effeetuarem-ss em 25 

de março de 1334. 
i . 

2 . ° 

Parco—HIPPODBOMO PAULISTANO—Animacs de qual-
quer paiz.—Prêmios: 700$ ao 1." e ÜOá ao 2.".—Dis-
tancia: 1.000 metros, 

pareô.—VELOCIDADE—Animacs do paiz que não sejam 
de sangue puro.—Prêmios: 500S ao 1.° e 1003 ao 
2.°—Distancia: 1.000 metros. 

3.» parco.—HIPPODBOMO CAMPINEIBO—Animacs de qual-
quer paiz.—Prêmios : 1:000$ ao 1.» e 200S ao 2.°-
Distancia: 1.800 metros. 

4." pareô.—FRANCISCO ELIZIAB10—Animaes de qualquer 
paiz não inscrip'os no pareô Hippodromo Campinei-
ro.—Prêmios : 8003 ao l.°e 1008 ao 2.»—Distancia: 
1.500 metros. 

5.° parco.—ANIMAÇÃO—Animaes do paiz que não sejam 
de puro sangue.—Prêmios: 000$ ao i.° e 120$ ao 2.° 
—Distancia : 1.009 metros. 

0.» pareô—PUNGAS—Animaes pelludos do paiz—Prêmios: 
2003 ao 1° e 503 ao 2.°—Distancia: 800 metros. 

7.» pareô—MACACO—Animaes pelludos do paiz.—Prêmios: 
200$ ao 1." c 503 ao 2"—Distancia : 1.000 metros. 

A inscripção encerra-se no dia 19 de março, na Secreta-
ria do Club Campineiro, ao meio-dia. 

O 2» secretario, 
MARTINS DA CUNHA 

. . .tenho empregado com feliz re-
sultado, era todas as affocçõos syphil:-
ticas, o Elixir M. Morato, oxceilonte 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
flrnio com o juramento so fôr preciso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Kio do 
Janeiro). 

Agentes ora B. Poulo: 
Peixoto Estolla & C. 

Sua de 8. Sento, 11 
(3«4, 6"' o sabb.) 

MOLÉSTIAS VEHÜÊÃS 
O peamintor 6 reiuodio infallivol 

paia ovitar o contagio. Um tubo l f SOO, | 
na Companliia de Drogas do Estado j 
de 8. Paulo, rua Direita, S. 

(até 15) 

COMPANHIA MOGYANA 
Precisarn-se trabalhadores 

para o assentamento de trilhos 
no prolongamento de Uberaba 
a Catalão. Passagem livre de 
Campinas a Uberaba. Pagam-
se bons ordenados mensaes. 
Para mais esclarecimentos em 
casa dos srs. Costa & C., rua 
da Quitanda, S. Paulo; em 
Campinas, no Bestaurante Ca-
çambeiro; no Bibeirão-Preto, 
com o sr. Antonio Alves. 

1S-1I 

- R U A D E S . B E 3 N T O — 2 1 

S. PAULO 
Faz todas as transacçoes banca r i a s do estylo 

CAIXA DO CORREIO N. 429 

O melhor e o m:\is decanto colleto tio senhora. 
Suporior ao Looty o ao do Mma. do Vertus. 

Únicos depositailos: 

1 5 - 8 

TAPEÇARIA E MOVEIS 
ALMEIDA GUEDES & COMP. 

— 3R.\jl3l F l o r e n c i o dLe A b r e u -

Casa Salgado Zenha 
F E R R E I R A . N E V E S & C. 

o s e - S U A n o O U V I D O U -

NO 3 — 2 

I F l i o d e J a n e i r o 

S . P A U L O 

Especialidade em mobilias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Oííl-
cinas de marcenaria, armador e estufador. 30 io... 

B10Q 

o 

LIMITED 
TL^ O I S T :n> € 3 3>J 

Tendo esta companhia resolvido retirar sua agencia da «Sccçío Com-
morcial. do Banco dos Lavradurrs em R. Paulo, avisamos a todos oa into-
ressados quo tomos nomeado piovixoriaraeato para funccionar como agentu 
cm S. Paulo da Commcniul Union Assurancc Compawj. Limited, o sr. 

O f t o SclalQenbaeSi 

m -- wb& m\ b o a ram ~ ss 
Rio de Janeiro, 5 do março do 1894. 

(Assig.) WAI.TEH, CURISTIANSEN & C., 
Agcntos-geraes da 

10—7 Ccmmtrcial Union Asnurance C.«, Limited 

A 01 

POÇOS DE CALDAS 
ESTEADA ÍDS IFEM-© M © € I á M 

0» nnno lectlvo: do 15 de janeiro do 18ai a 30 do novembro do 1894 
lustrucçao materna, primaria o secundaria, para o soxo masculino. 

VantiiKO»* quo o(I<>r<>co : 
Clima saluborrlmo, rofractarlo ao desenvolvimento do qualquer epidemia 

capiz do robiiíitecer o organismo mais depauperado. Observância restileta 
dos procoitos hygionieos. Kditlcio commodo, satisfazendo a todas as oxigon 
cias podagogî as. Corpo docento idôneo o conhecido. Educaçílo integrai, so-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliotheca o imprensa os 
coiares. O diroctor o sua famiiia, residem no estabelecimento. 

Pedir prospectos ao estabelecimento o em S. Puulo ao srs. U. Orneilas. 
Cnnlia & C.. rua Josú Bonifácio, 22. 

Poços do Caldas, I o do março do 1804. 
7 5 — 1 3 O diroctor—ANTONIO MAUQDES DE O I . IVEIIU 

A Compnnlitn Iu>lu*itrlal do S. Paulo cotnpra 
qualquor quantidade «ln laias de pliosplioroa va-
xlan. 

r a r a Informações, no KHCi Iptorlo Contrai, ã 
rua niroitsi u. 1--S, ou nu Inbrlcn, em 'Viila Mn-
rlnimn. 60—2<} 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
Kscriptorio—Una Direita, O 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

Ficara vigorando do dia 10 ora dianto o ató ultorior aviso os seguintes preços 

Pagamento no neto du oncoinmcndu 

Parallelepipedos milheiro 180300o 
Telhas, imitação franceza. . . . » 2003001» 
Telhas cumieiras > 2005000 
Telhas nacionaes • 120S000 
Tijolos communs > 0S000 
Cal virgem, sacco de 00 kilos 33000 
Cai extineta, sacco de 100 litros 28000 
Cal extineta. sacco dc 50 litros lááOO 

C o j e l r u H , 8 < le f o v e r e t r o d o 

0 SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

D I R . g f B A H c a s c : ® F i s j a a s i m Ã . R t ^ M O S 

AO CHALET SÜ1SSO 
GRANDE DEPOSITO do quoljos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita 

tiaia c do diversas procedências. 

Quoljoin do Fetropolin 

Comcst.Veis diversos assim como vinho do Porto e Bordeaox 
P R E Ç O S MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
« 8 - « U J 

C! ta» 

da Doa Vista 

2PA:0L<G> 
O H 

Chamo a attonçao do respeitavo' 
publico para o Xarope Peitoral Bal-
samlco do pharniaceutlco Alves Câ  
mura ompregado por dlstluctos clí-
nicos o pessoas muito conhecidas, com 
grandes resultados nas bionchito agú-
das e rhronleas, nas astlimas o todas 
as moléstias das vias respiratórias. 

Tem sido ompregado com t&o bom 
resultado quo jA 6 conhecido por mui-
tas pessoas por XAROPE DA SAÚDE. 

E' encontrado om todas as Drogarias e Pliarmacl»» da ca-
pital o interior. 30—1.. 

BRONCKITES 

A S T H M A 

E 

T O S S E S 

IODA ILLTJSTMDA_ 
••ornai do modaa para senhoras o cre:mça» 

0 P R I M E I R O J O R N A L DE MODAS PORTUGUEZ 

Elixir Depurat ivo 
DO 

P H A R M A C E U T I C O A L V E S C A M A R A 

FOUMULA DO ILI.DSTBAD0 K DISTINCTO 
OCULISTA DB. NESTCB DE CABVALUO 

E' diarlamonto o com grando snc-
ceBso empregado nos «rhenmatlsmos 
chronlco o gottoso, na morphòa, na 
boba e em todas as moléstias da pel-
lo o do origem syphilltlca. 

E' enoontrado om todas m D r o « » > r l « » 9 I » l » a rp»»nç l iw» da c». 

jlW i ív lotwJer, 

LENITIVO 
AOS QUE 

S O F F R E M 

i É i l i e r i í i 
Len í í cu las Med icamentosas 

SIMPLES—COM POSTAS—HI PODER MICAS 

Todos as substancias usadas em thorapentlca modorna. Producto» honio-
goncos, solúveis nos líquidos do eronnmia. Egiiaidado do solnhilldado o <à 
doseamento. Volniuo mínimo, administração agindavel, absorpvSo promptu 
offeitoe rápidos. Ultimo progrmo reallsado pela plmrmactH. 

As lentlculas modicamentotas satlefazom a todas aa cxlgttclas da tho-
rapontlca aotual. 

Dnlco dopo«lto no Brasil: 

Silvano Anhaia & C. 
P h o r i n a ç l a r n i u i l a r - r u u I d e K o v r m l t r o , n . tS 

s . 5 P A Ü J L - G ) 

Or»n4e dçeconts «o» eri, medico», phírmacoutko» o droguletae, 30-o 

( P u b l i c a ç ü o q t i i n x e n a l ) 

ContenJn oa ultimo» figurinos dai moda* de P;irls. Moldei de tamanho natural, modeloi 
do trabalhos de agulha, tapeçarias, bordados, orocbet, romances, contos, passatempos, etc. 

C o n d l v A o i d e a n s l g u n t u r a t 

(fagamento adiantado) 
Frttnririt ttltffln SetiumLi tífirjn 

(Com figurinos coloridos) (Sem figurinos coloridos) 

ANNU 2r>FOOO ANNO 20SOOO 
. SKULETBE 113000 HhilllbTUK UtooO 

As asslgnatnras düvom sor fiedldas ao Único ni/en/t no Vaíndn dt A. 1'uuto, HirurJo Fí-
IJI tirt 'o Ai/tnLiu iniciaria t Utriiriu, rua José DonlfarloríS. B. Paulo. 2-W21 

DROGAS" 
Orando doposito dc d r o g a i p a r a deslnfecçfioa taca c o m o : 

Á c i d o p l i e n i e » erysta l l isado. 

/V«- I< l . » | i h e n i e < i n 70 °/o om latas". 

S u l i > > l o d e e o l i r e o m borricas. 

H U I T M I O d e T o r r o om barr lcas. 

C r c o l l n n e m v l l ros de k i lo . 

O i i l o r u r e t o d o ca l . 

Bort lnionto comp le to d o drogas do 1" qua l i d ado o va s l l h amo p n i a phar-

mac las n a grando d r o g a r i a d e 

m m m , s o i t o m a i o b & c . 

» - I . A I I O O I 1 A M A T R I Z 1 V O V A — » 

CAMPINAS 

R u a d e S . J o ã o , 3 6 
(PERTO DO LARGO PAYSANDU') 

COÍfCERTAM-SE S COBSSM-SÜ SUARDA-CHÜVAS 

Rua de S. João, 36 
Perto do largo do Payuandú 

FILIAL - RUA BOCAYUVA N. 11 
( P o d a d o s i C a i x a ( ! ' A g u a ) 2 0 — 0 

IMPORTADORES 

4 4 - r u a L i b e l o B a d a p ó - 4 4 
•Antiga S. JORÓ 

Tóra sempro om deposito grando qnantidado do: 
Tubos do foiro galvanisados. 
Tubos do chumbo o do coniposlçüo. 
Tubos do cobro o latfto. 
Borracha em tubos o cm laminas. 
Aábesto cm chapas o fto. 
Bombas de diversos systemas. 
Torneiras o registros para agua, gaz o vapor. 
Latrinas patont»s «Jenning's>. 
Lavatorio do louça o do forro. 
Mietoi los do louça o do forro. 
LampeGcs para gaz o keroseno. 
Lustres do crystal o do bronzo. 
Pondontos, lyras o arandollas para gaz o kcrozeno. 
Apparolhos para elnctricidade. 
FogOos oconomicos nacionaes. 
FogarolroB para gaz. 

Porramentaa para ferreiros, mechanicos o r»pparclhadoro.s do agua o gaz. 
Parafusos, arrebites, porcas o arruüha. 
Forro om barras, redonda, chata, cantonelra. 
Chapas do ferro. 

Preços sem competenoia—Vendas por atacado e a varejo 
H E R M â N N T H E I L & C. 

nua I^lbcro Radaró, A n t i g a S . . l o s é 
0-5 (4", 6 " o sabb). 

THE ATRO S. JOSÉ 

IMPOETAITES COMPAUHIá. DEAMATICá 
dirigida pelo artista 

FURTADO COELHO 
Successo constante 

Grandioso o deslumbrante cspoctaculo ! ! 

H 0 j e ! Sabbado, 17 do março T - T O j e ! 

8a recita da Companhia 

BENEFICIO DO ARTISTA 

FURTADO COELHO 
A primeira o única representação 

do celebro o univorsalmonto applaudido o aprociado drama do Propaganda 
abolicionista, em 7 actos, do Adolpho iVEnnenj, oihibido aoinpro com extraor-
dinário sncccsso: 

Â CABÂNâ DO P M THOMAZ 
O difflclllsslmo papel do Senador n i r d 6 desempenhado pelo 

artUta 
Furtado Coelha 

quo tam nollo um magistral trabalho. 

O eapectaculo começara A• 8 1|9 om ponto 

Os bilhetes acham-se á disposição do publico até ás 5 ho-
ras da tarde na «Confeitaria Castellões» no largo do Rosário, 
e dessa hora em diante na bilheteria do theatro. 

Depois do espnctacnlo havei á bonda para todas os pontos. 

H O J E ! H O J E ! 

A CABANA DO PAI THOMAZ 



' J 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Ocnllsta dos hospltdce da 8\ita Casa du Misericórdia do Rio do JaDoIro o 

do Boclodado Portugueza do Rencllconcia, Vouoravol Toroolra do Cariuo, 
Caixa do Soccorro.1 D. Podro V, Ikcrabro da Boclodado do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da BocioAido Hrancoza do Ophtalmologla do Paris, 
com longa pratica do nua ospocialldudo. 

Do rcgrosso do sua vlugom, aclja no do novo & dlsposlçllo dos Bons cliontos 
• amigos oin sou oonaultorlo A run «Io N, l im i to , VII on cm 
•ua resldeneia á i- t i t i ila Vlr lor l i i , • : ; ( > , das 7 As 1) horas da munliS. 

Em tua viagom foz acqulslçflo dos mui» modernos o aporfclçoados appare-
lhos o instrumentos, cadeiras para oporaçOos, maebinas oloctricas, olhos artl' 
Dclaos, do vidro, osmalto ou vnlcnnlto, etc., acbando-so montado BOU consul-
torio a par dos das raolhorea clinicas ouropóas. 

DIspOo também do aoconimodavOcs paru rocobor dbontos o famílias do qual' 
qot-r classo, sondo os aposentos providos do boas condlçõos do conforto c 
hyglono o servidos por um pcfsoal habilitado, attoncloso o dedicado. 

As opcravOoa do fua ospecialidade, tacs como as do entorntn, «tra-
blamo (olhos vesgos), diicroyocyHlIte (olhos cholos do lagrimas), 
tatui>Ko (onnegreclmunto da» bolide-s), ptoHlw (quoda da pulpobra su-
perior), Li*lchln«*ln (cabelios voltados para dentro dos olhos) frl<lec-
tomln , ontropiom (rovirumonto du palpobra para dontro dos olhos), 
ptorigio (unha do carnc), silo praticados polos procossos quo a sciencia 
moderna o a exporioncia clinica aconselham do mais proveitoso, do rosulta-
dos sognros, com todos os preceitos anti-septicos ordinariamente som dôr. 

Consultas do primeira clusso, U i 13 &s 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda classe, das 3 ás 6 horas da tardo. 
Pro^o da diarlu hospitalar: i t á O O O para os doontos do I a classe o de 

S j O O O para os do sepunda. 

86 rocobo o oncarrcga-ac (lo t ru tumento do mo 
loi l ln i i do» ollio». 

H O L L E N D E R & C . 
C U R I O l Ü i n i l M E S o A N T I » U I I > A I > E l i ) 

E MJ0SMÍ&S 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE QUADROS A OI.EO.—«BRONZES.—PORCELLANAS. 

GRAVURAS.—Legítimos charutos do Havana.—NUMISMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOPUA.—Livros do Direito o Medicina. 

22 — Rua Ben jamin Constant — 2 2 

Curas Garantidas 
PELO 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

J O Ã O T 1 I O M A / U E M E L L O 80UJ!,\ 

Verdadeiro ospeciflco nas moléstias seguintes : bronebito asthmat ica, bron 
chita chronica, tuberculose, laringito, rouquidão, otc. otc. 

C u r a < H 1 1 1 I < 1 1 1 < M - ( I C H I O H C A N O S o m t roa D I I M 

Attcstam a sua cfHcacia os Exmos. sr. Clinlcos : 
Dr. Sebastião Cardoso, ionto cathodratico da Faculdado do Medicina 

ia Bahia. 
Dr. Olyntbo Rodrigues Dantas 
Dr . Carlos Alberto Carneiro do Souza 
Dr. Silvorlo Fontes 
Dr. Manoel Gonçalves Theodoro 
Dr . Llno Casslano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr . Josó Antoulo Tourinho 
Dr. Ernesto Moreira 
Dr . P. TiblrivA 
Dr. Manoel Maria Tourinho 
Dr . Gllccrlo José Velloso da Silva 
Dr. Manoel Dias do Moraos 

Dr. Joílo Baptista Uuiiuurllcs Cerne, juiz do direito da capital da Bahia. 

Todas as firmas acham-so legulmonto reconhecidas. 

DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERAES no « I o d o . l o n o t r o 

Mat tos , A í f redo B r ag a & C. 
£HÍJ 7 de Setembro n. 45 

Ein 8. I*<«»ilo! 
S I L V E I R A 

Rua do Conwiercio n. 6 4 " o sabb 

A Companhia AnlarctCca Paulista previnc aos seus an-
tigos freguezes (|iic já soacha á venda a cerveja ANTAIITICA 
ein garrafas, pelos preços seguintes: 

de 1 a 9 dúzias. . 10$000 cada dozia 
de 10 a mais dúzias.. 9$500 )) > 

Caso os srs. consumidores não entreguem as garrafas vasias, 

custará mais 1S500 por dúzia. 

DEPOSITO :—Rua Formosa, 1 
(até 31) A H i I r u l m l I V a t i e l i n o i i l o , goronte 

fabricantes s importadores do chapéus 
F a b r i c a t r o a D o u t o r R e g o r r e l t i m (A r ouche ) 

D e p o s i t o e o s c r i p t o r i o l i i l u a d o S . U e n t o , 4 7 
Comraunlcamos aos nossos amigos o froguozos quo desde o moz de do-

zombro, p. p., está funccionando a nossa nova fabrica, quo acabamos de mon-
tar para fabricação do chapéus om grando escala, adquirindo para a mesma 
moobanismos os mais modernos o aperfeiçoados até hojo conhecidos. Estamos 
agora habilitados a satisfazer com a maior promptidâo os podidos os mais 
exigentes, garantindo um produeto superior. 1 0 - 5 . . . 

O Í4UAlAJl^HUiu È J A U Ô. 1 ' A ü l i Ü 

S A B O N E T E 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A Ü A 

P e l a I n s p o c t o r l a G o r a i d e I l y g l o n e 

Este sabonete, que reprosenta o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo cm que tem sido usado. O considerável nu-
mero do pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes ate hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

M I I I K - I I U H d o r o s t o 
E s p i n h a s , 

P a n u o i , 
8 a r d a s 

Emplgonn 
Dart l iros 

Catpa 
Erupçúe*cutanoas 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial bellcza. 

Para o banho 6 o melhor sabonete até hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção bcneílcajdo ácido phenico que entra em sua 
composição. ~ V 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável "He todas as toilettes, dá á 
culis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros StteStados de pessoas insuspei-
tas e de abalisado? clínicos affirmam sua efficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno cm tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

AGENTES NO ESTADO DE S. P A U L O : 

l — jftjUjj, © I 3 R E Í Í T A íoo-so 

TOSSES 
devidas a constipaçOes, tosso asthma-
tlca, bonchites, coquolucho, rouquidão, 
dofluxo o todos as molostlus do peito 
etc., cura rapidn pelo Xarope de De-
scgíartz t alcatrão da Noruega, do pbar-
macoutico João Luiz Alvos, approvado 
pola inspoctoria do sanidade da Capi-
tal Fodoral. 

Deposito : 
DROGARIA SILVEIRA 

Rua do Commercio, 6—8. PAOLO 
4 " o sabb 

À » I T r D Í OUVKBA 
Superior qualidade 

DA 

E p i p r e z a V a i d o R i o 
L I S B O A 

A' vonda por atacado o a retalho na 

20-B- Rua Direita —20B 
Armazém do vinhos o molhados 

finos do 

J U D É E & P A M P L O N A 
30-13 . . . 

O- Advogado 

Br. 3. A. LII71MOBAES 
Escriptorio: Largo do Rosário, n. 1. 
Rctidencia 

VAPOR ARGENTINO 

MGBCDBID 
Esporado do Rio da Prata om 12 

do corronto, sahirá, depois do iudls-
ponsavel demora, para 

P a r a n a g u á 
M o n t e v l i l é o 

o I I U O H O M - A y r o » 

Para mais informações com o agente 

Américo Martins dos Santos 
Rua Senador Feijó, 3-B 

S a n t o s 

NAVIGAZIONE 

ITALO-BRASILIANA 
G i a c o m o C re s t a—Gonova 

O VELOZ VAPOR 

C O L O M B O 
Eablrá do S a n t o s no dia 20 do março para 

G Ê N O V A 
N Á P O L E S 

o T R I E 8 T E 

IllumlnaçSo a luz oloctrlca.—Excollentes accommodaçOos para passagei-

ros de 1» e 3» clusso. 

Rocobo também passageiros para B a r c e l o n a o M a r s e l h a . 

AGENTES 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 8 - R U A D E H. IHi\'TO-4H 

S. P A U L O 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 11. 

Rua Aurora, n. 64. 
8 0 - 1 2 

Société GiWra le de Transportes Mari-
tiioK á vapear de HarsciHe 

O VAPOR 

E S P A & I E 
esperado om Santos até o dia 20 do cor-
ronto mcz, aahh-á, depois da Indispensá-
vel domora, para 
Murse l l i n 

Gonovu . 
Nápoles 

Preço das passagens do 3* classo: 
Para os portos acima llOÍOOo-
Para Barcollona 130$. 

Agontes: 

KARL VALAIS & COMP. 
Em S. Pau lo , Rua José Bonifá-

cio, 15. 
Em Santos, rua 15 do Março, 17. 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

S. Paulo, 17 do março do 1804. 

Tabollas nfllxadas hontom: 

London Ronl i 

a 90 d. & vista 
Londres 0 5/8 8 3/8 
Paris «1)1 1.007 
Hamburgo 1.225 1.245 
Itália — 002 
Lisboa o Porto.. — 478 
Now-York — 6.333 

Drltlsh I tank 

Londros 0 3/4 0 1/2 
Paris 97rt 9!)2 
Hamburgo 1.207 1.223 
Italia — — 
LUbôa o Porto. — — 
Portugal — — 
Now-York — 5.2C0 

Cominerclo e Industr ia 

Londres 0 5/8 9 3/8 
Paris 991 1.005 
Hamburgo 1.240 1.264 
Portugal — 470 
Itália — — 

Draslllnnlsclio Itnnk fur 
Deutschlitnd 

Berlim 1.223 1.210 
Hamburgo — — 
Londres 9 5/8 0 3/8 
Paris 991 1.010 
Italia — 970 
New-York — 6.225 
Portugal — 475 
Ilospauha — 910 

R a n ç o d e S . P a u l o 

Londros 9 f>/8 9 3/8 
Parla — 990 
Italia 050 
Portugal 475 — 

Lisbôa o Porto.. 470 — 

C. Cresta & G. 

Londroa 9 5/8 0 3/8 
Paris — 1.010 
Hamburgo — 1.245 
Italia (saquos)... — 910 

» (valos). . . . — 015 
Lisboa o Porto. . — 455 
Portugal — 4UI) 
Hospanha — 805 

O movimento do Iransacç jes no mer-
cado do cambio desta praça foi hon-
tom regular. A taxa roservada foi do 
9 13/10. 

No morcadc do ouro houve muitas 
offertas, mas poucas vendas, sondo a 
cotação 25S5O0. 

Em Santos roallsaram-so transacçõss 
do papel particular, a 0 7/8. 

O mercado do cambio fechou frouxo, 
por sabor so quo no Rio tatu bom o 
estava. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga o Ro-
coboduria do Rondas, de 12 a 17 do 
março: 
Cafó bom 11050 kilo 
Café oseolba 1$150 > 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
M A R Ç O DE 1894 

Scs. café 

ARB0UKLE UB0TUERS. 

Para Now-York 2.730 

N0SSACE & O. 

Para Trioste 600 

I . STORFREGEK & O. 

Para Triosto 600 
> Now-York 1.253 

* Havro e OpçSo 1.000 

A. TROMMEL & O. 

Para Trioste 600 

> Hamburgo 1.178 

AUGUSTO LEUBA A C. 

Para Triosto 258 

QOETZ BAYN & 0 . 

Paru Rottordam 
• lUvroo OpçSo 
> Antuérpia 

KARL TALAIS & O. 

Par» Rottordam 
» Hamburgo 
» Havro o Opçfto 
» Antuoipla 

J . W. DOANE & O. 

Para Hamburgo 
HOI.WOBTUY, EI.LIS & a 

Para Hamburgo 
> Antuorpla 
» Now-York 
» Havro o O p ç d o . . . . . . 

JOHF BHAPSHAW & O. 

Para Hamburgo 

» An t uo r p l a 

NACHANN, OEPP & O. 

Para Triesto 
> Antuorpla 
» Now-York 
» Havro o Opçlo 

IIOSK & BAKAWLEB. 

Para Antuorpla 

THEODOB WILLK & O. 

Para Hamburgo 

ZEKRENNER-BUWW & O. 

P i r a Havro o Opçlo 

> Hamburgo. . . . f . 

DIVERSOS. 

Para Havro o Opçlo 

650 
Í0J 
250 

600 
260 
40 

250 

S26 

1.010 
610 
760 

1 . 0 0 0 

248 
600 

6.000 
1 .000 

1.60) 
1.000 

2fl 

100 

600 
835 

63 

24.354 

S A I I I O A S 
Para a Europa: 

Scs. café 
Vap. ali. Amazonas 1.700 

» ali. m i a » 0.758 
» Ing FMe 2.125 
» ali. Belgrano 1.52H 
» franc. V. de San Nicolas 3.810 
» ali. Hannover 2.101 

18.121 
Para os Estados-Unldos: 

Scs. cafó 
Vap. Ing. Ilogart 0.233 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPOBES ESPERADOS HO RIO 

17 Rio da Prata, Me. 
18 Liverpool o osc., Haveliut. 
21 Santos, Colombo. 
22 Bordéos o osc. La Plata. 
22 Hamburgo o esc., Tijuea. 
25 Valparaiso o osc., Liguria 
20 R io da Prata, Clyde. 

VAPORES A SAHIR DO BIO 

17 Bremon, Hannover. 
17 Now York, Coleridge. 
17 Hamburgo o esc., Oamvinat. 
18 Southampton o esc.. Aiíc. 
23 R io da Prata, La Plata. 
23 Gonova o Napolos, Colombo. 
20 Ijiverpool o osc., Liguria. 
27 Southampton o osc., Cl t/de. 

VAPORES A SABIR DS SANTOS 

17 Europa, Campinai. 

20 Gonova, Napolos o Triosto, Colombo. 

COTAÇ0ES 

V.nd. 

2ü»8O0 

Aeçõem 
ompanhias 

Comp 

Sobe r anos . 

Paulista intog 2 1 0 Í 205$ 

Idera com 3 0 % 45} 4 0 » 

Mogyana, integralisadas 160» 155» 
Contrai Puulista. 80$ — 

tfo» _ 
Ooste Agrieola — — 

Luz Btoariea 
Sul Brasileira 50» 

Christoffel &• Stupakotf 40» 

Fabril Paulistana — — 

Industrial do S. Paulo. 40» 
Serviços Marítimos... — — 

200» 150» 

Bancos: 

Credito Roal.cart. hyp. 120» 

40» 
Cart. comm 100» 

40» 
Lavradores 85» 80» 

União do S. Paulo m 
ldem da 2» emissão.... 40» 
Comm. o Ind 155» 150$ 
Coni-.tructor o Agr 70» 00» 
8 . Paulo — 100» 

L o i r a s l i y p o t l i c c a r l n s 

Banco de C. Rea l . . . . 7a» 70$ 
União 00» 5 t $ 

80» 70» 

A p o l l c c s 

Do Estado 1.0101 __ 
— ' 

D e b e n l u r e s 

VlaçSo Paulista. — 53$ 

Oroa, doita, l«0f) > H00. 
Per A, nm, 114 • » 4 
UuaIJoa, om. » W J • H . 
Toucinho, l i klloi, » 1 . 

Meroado Italiano 
Preço* doi gonoroa mala procaradoa ao aoaao 

marcado a no latarior : 
Aeelt© floo de r.aoca, litro, 2*400 a 9*600. 
I>lto de (Jenova, litro. 2« a Ui00. 
Dito em qunrtola, 
Cordaa de Unho aortlda,. kllo, 
Feraet Viuva Braoca, 421 a 45*. 
Mn»»> aortldaa de Qonova, 125 a t3|. 
Mortadella em lataade 200 grammaa, 1*100 a 

1*200. 
Dita em lataa do 1U1 Rrammai, *700 a *»I0. 

C O N S U M O D I Á R I O 

AguArdente com cuc^.280* a 300*. 
Arroa de Iguape, aacoo, 30* a 32*. 
Banha Alvei, kllo J*S00. 

«Marlitany», 2*VK1? 
•Uataraio», W4U0 

Carno secca do Blo-Gr^do. 1*300. 
Canglca, so litro, 25* a 20*. 
Cebolas, cento, 5* a 8* 
PeIJAo malatloho, 100 im-oa, 22* a 21*. 
ldem, preto, 1UO lltroí 30* a 32*. 
F imo superior, 1 kllo, 2*300 a 2*700. 
Farinha especial, 100 litros, 30$. 
ldem do Santo Amaro, 30£ a 32*. 
ldem de 2.», 100 litros, le t , 
Licor Caciu, 75* a sr,t. 
ldem do Santa Catharlna, 80 litros, 20*. 
Farinha de milho, 12* a H* . 
Fubá, fio litros, 45*. 
daninhas, uma, 2HH00 a S*. 
Milho, 100 litros, 13* a 16*. 
Matte, tauo a *7. 

Queijo Parmealto de I.*, kllo, 41 a 14. 
Btoch flsh, kllo, It3iin a 1*600. (lia faltai. 
Vinho Toaoar.* em quartola, «Kl* a 22 * . 
Vinho Toscano em mola quartola, l ie* a Kiof. 
Vinho Uerldlonal. quartola, 1»0« a 2201. 
Vinho Barbera. quartola, 240* a W<%. 
Vinho Cblante, em quartola, 22.ri* a 2113*. 
Vinho Tosoano Allaallco, em quartola, 3«o*. 
Vinho Cblanto, em frascos, caixa do 12 fraa-

cos de litro, 3US a 36;. 
Vinho Cblante, com 24 rrnacos, (1<* a 70J. 
Vinho Uoscalto espumante, marca B. Branco, 

65* a 6"*. 

Vormooth R. Martlnaisl ft Comp.. 22* a 2 >*. 
Vermouth Fratelll Oancla, 24 a 2S*. 
Vermouth do outras marcas. 2:1* a 24*. 

Secçâo americana 
Banha P. T. Qoorge, barria de 40 Iba. liquido 

de 44* a 4fl« 
Toucinho Americano om barris de 00 o 00 lbs., 

cada kllo, do IWMki a 2*0X1. 
Farinha Americana em barrlcas do »0 ks. Hich-

mond o Baltlmore, do :42i a 3:1*. 
Óleo em quartoias, do algodto, capacldftdo da 

10)1 litros, do 2IIO* a 2 l i * a quartola. 
Preços tlrmos; existeaciaa muito rudusldas, sem 

ontradas. 

Mercado allemülo 
Phosphoros JUnkUpIngs, legitinius, lata 69* 

(13*. 

Merendo francez 
Aaelte Plagnlol. cm litro, dusla, :)S> 40*. 
Km 1/2 litro, 22* a 25*. 
Água de Seita, 19*.v» a 21«. 
Ameixas, lata, 1*50» a 1*«00. 
Beuedictiuos, 112$ a 116». 
Biaooutns l.uux Pcrrjr, 2*»H) a 3*100. 
CnmarGcs cm lataa, dnsia, 25* a 27*. 
Coguac .lules Robin, 41* a 4.1 j. 
niscuit, :).'>* a 403. 
Maria Brlsard, 7(>í a Oi*. 
Fine Cbnmpagne. 45* a wi*. 
Marsaud. 32* a 3f*. 
Dutblloy. l i » * a 116*. 
Marcas nlo conhocldasno mercado, 20* a 303. 
Corveja, dusia, 13$ a Ml*. 
Char.reuse. Il>i* a I2n*. 
Cbampagno. Viuva Cllquot, 125* a 130*. 
Maulolga do Magny, 4*700 a .'4.1'io. 
Idom Bolhosoao, 4*5i<i a 
Potlt-|,ols, 1*1»*) a 1*300. 
Itbum da Jamaica, 61* a 65*. 
Bardinbaa em aselto. 354 a 3H*. 

» > tomate, 3(1* a 3'J*. 
Vellas Apollo, 25* a 27*. 
Vinho Lormont, 27* a 20*. 
Bordeaux d. m., 20* a 2.5*. 
Vermouth francos, 31* a 3H*. 

Generoa portugueses 
Atacado t varejo 

A salte doca, litro 2*200 a 1*000 
Amondoaa 2*000 » 2*600 
Alplsta, kllo (700 • »»»> 
Alhos, mela caixa 10*000 > 16*000 
Uatatlahaa, caixa 12*000 > 1480.*) 
Coloran, lata « 0 0 0 > 10*000 
Cebolas, caixa I1SÜ00 > 15*000 
Fractas em latas 1*200 » 1*600 
Figos, 16 kiius 14*000 » 1«*000 
ManaeUada, lata 1*100 . I*«00 
Maaaa da tomate, libra. «360 > 1*000 
Hosea, kllo *UOO > 1*200 
Passas em arroba ISCOU) » 10*000 
ldem em caixas 17*500 » lâ*JOO 
Sardinhas em saimoara, 

lata >3000 > « K * 
Vinho do Porto, p ipa . . . . 7UOSUHO • 1 .ono*.)00 
ldem vlrgom, plj.a 400»m)O • 460*000 
ldem Moscatei caixa.. . 40*000 • 60*000 
ldem varde, pipa 400*000 . 44'i*KKi 
ldem branco, pipa. 450*000 » 5H"*«X> 
ldem do Porto, regular 

em caixa 20*X>i > 2b*dO', 
ldem bom, om caixa IHSXIO » 5e%000 
ldem superior,caixa.... 45ÇTO0 • 60*0 0 
ldem Collarus, pipa — » 55»;000 
Km caixa — » iu»a'> 
Vinagre, caixa lftji««i > 2li*o00 
ldem comm. om caixa.. 20*00» • 21*.-»e 

M A N I F E S T O S 

Vapor allemao Campinat, entrado 
em 13 do março. 

DE HAMDU1U10 

500 scs. arroz, a Ouimaiílos Salguei-

ro. 
7 cxs. machinas, á Comp. Central 

Paulista. 
12 cxs. profuntos, A IJ, a ordom. 
20 » ameixas, a M. Leonbarz. 
10 > pussas, » » » 

1 cx. fi retas, » » » 
2 cxs. amargos, > > > 
1 cx. roupas, a Thoodor Willo. 
1 » fazendas, a D. Askqdoville. 
1 > » » » » 

100 cxs. bacalhau, ao mesmo. 
1 cx. peixo, » » 

1 » manteiga, > » 
2 cxs. quoijos, » » 
1 cx. corvojo, » » 
1 brl. aguardento, ao mesmo, 
2 cxs. couros, 20, A ordom. 

50 bs. cevada, a Z. Billow A C. 
4 cx. fazendas, a J . Barbosa & C. 
4 » » a Boucher & C. 

125 » corveja, a M. Lovy Fròro 
& C. 

1 cx. amostras, a Azcvodo Buono. 
• » medidas, » » » 
4 cxs. fazendas, a M. Lovy Fròro 

& C. 
5 cxs. vellas, a A. Stopatto & C. 
2 » panninhos, aos mesmos. 
1 cx. ferramentas > » 

250 cxs. cevada, » > 
1.000 bs. cimento, a Azevedo Buono 

& C. 
13 bs. folhas zlnco.aJ.ThomazdtC. 
0 cxs. forrageis, ao mesmo. 
2 > chapous, a Anna Balcin. 

600 scs. arroz, T I & C, & ordom. 
2.010 bs. cimento, S, » > 

25 > cevada, a Bchmldt & Trost. 
1 cx. rologlos, a C. Docas Santos. 
1 a lixa, & mosma. 
3 cxs. tintas, & mesma. 
0 bs. » a a 

1 cx. tinta, a > 
2 cxs. planos, a A J , & ordom. 
6 » conservas, a A. Trommol 

& C. 
50 cxs. covada, a R. Narbord. 
4 a lupulo, a a a 
1 ox. catálogos, ao mesmo. 

3 rxa. fazendas, a 3. Flarh. 
17 > flo, C I H, ít ordom. 
8 a sapatos, R 0, A ordom. 
4 > qulnqul.harias, u A . Ileilon. 

1.000 bs. clmonto, a R. Brcnnor & C. 
1 CX. cbtpons, > a a a a 
1 b. amondoas, aos raosmos. 
1 ex. amostras, > a 
1 > papel, Vanordon & C. 
3 cxs. chapas vidro, a O. Bchmldt. 
1 cx. amostras, a P. MUlIor & 0 . 
3 cxs. plano', » » > a a 
4 a slphOos, a Rlchot Irm&o. 

10 a maehlnlsmos, aos mosmos. 
2 » arame, » a 
1 cx. tornolras, a > 
5 cxs. lupulo a > 

25 > produetos chimicos, aos mos-
mos. 

1 cx. colla do pelxo, aos mosmos. 
2 cxs. fazendas, a D. Astorter. 
H » > > Arnaldo Uiotro. 
3 » lupulo, C R C, á ordom. 
1 cx. fnzondas, a A. Bombor. 
1 a quinquilharias, ao mesmo. 

50 cxs. pregos, 0 H C, 6 ordom. 
50 bs. legumes, » » a » > 

100 fds. papol, O, » » 
100 » » D, » » 

1 ex. amostras, CI I C, a > 
1.504 bs. cimento, B, a 

1 cx. objectos escriptorio, Z B C, 
A ordom. 

5 cxs. tintas, a ordom. 
3 a fazendas, a E. Festor & C. 
4 » amostras," " " " " 

240 bs. cimento, a Lion & C. 
150 cxs. oervoja, ao moBmos. 

1 cx. roupa branca, A L, aos mos-
mos. 

1 cx. papolaria, L C, aos mosmos. 
2 cxs. fazendas, a P. Milllor & C. 
1 cx. amostras, " " . * " " 
2 CXÍ. couros, a E. Postar & C. 

4 " rotulos papol, aos mesmos. 

DE I.ISBOA 
105 scs. rolhas, a Heichort Irmílo 

80 " " " Bichonborg & C. 

50 cxs. sardinhas Reicbort Irmío. 

Vapor francez Doriogne, ontrado 
cm 7 do março do 1804. 

DE BORDEAUX 

00 volumes vinho, a Ooraldo Leito. 
50 bs. » no mesmo. 

03 vol. a o cognac a Ch. Culhy 
it O. 

5 vol. cognac, a Alfaya & C. 
1 o. perfumadas, a V. Quorra 

& C. 
1 c. sedas quadrs. W , & ordom. 
9 c. fruetas conservas, a Braga 

& C. 
13 vol. agua Vlchy, a Loon Ilortz. 
4 c. chapéus, a M. Burcbard A C. 
0 bs. vinho, a C. Lopes & C. 
6 vol. vinho o cognac, aos mesmos. 
1 fardo cobertores, a a 
1 c. licores a a 

37 vol. vinho » » 
11 c. tocidos algodSo C L M, 4 or-

dom. 
100 c. cognac, a J . A . Ribeiro. 

2 bs. vinho, a Joaquim Arantes 
&. C. 

00 vol. cognac o vinho, a Bonto 
aulmarftes. 

82 vol. quinqs., aOl iveirado Sou-
za. 

103 vol. cliampagne, a Viuva Bar-
bosa. 

23 bs. vinho, a Piorro Duchon. 
130 vol. chainpagno, a Lopes Oli-

veira. 
43 vol. conservas, a A . R . Rozondo. 
22 c. agua Vlchy, ao mosmo. 
11 c. cognac „ „ 

850 c. batatas, a Oeraldo Leito. 

22 c. cebollas ao mesmo. 

DE viao 
150 bs. vinho, Q. V. & C . , 4 or-

dem. 
DE I.ISDÔA 

25/5 vinhos, a J . P . Ca6tro & C. 
10 o. consorvas, a Geraldo Leito. 

501) c. sardinhas, ao mesmo. 
50/5 viubo, a A. Coimbra & Lolto. 
50/5 " ao ir.oimo. 
30'5 " a Queiroz Vizeu. 
40/10 * ao mesmo. 

DE LEIXÕKS 

50 c. cobollas, a Mollna Barbosa 
6 C. 

200/5 vinho, a A. Sotto Maior. 
100/10 " ay mosmo. 
50 c. cobollas, a Piros Mattos & C. 

100 a . vinho, a Cardoso, Irm&o & 
Barros. 

1 c. azeite aos mesmos. 
2 c. coguac " " 

£5/10 vinhos 
1 " vinagro " " 
6 Baccos rolhas * " 
5 c. azeitonas " " 

75/5 vinho, a Joüo Jorgo Figuoiro-
do. 

5|10 > ao mesmo. 
10(20 a 

25 c . azoitonas " " 
140 c . vinho 
15 c. azoito " " 
30 saccosrolhas " * 
50[3 vinho, a (juiihorrao Lanares. 
40|10 » » > 

100(5 » a Zorrennor, Bulow & C. 
30|5 a a Garcia Nogueira. 
10(10 a « « 

1 o. somontos " " 
12 o. azoito > a 

200(5 vinho, a Eduardo Christiano. 
300(10 > » a 
800 C . a s . 

50(5 » a Pinto Conto & C. 
0015 > a Pires Mattos & C. 
40(5 » a Porroira Souza A Pei-

xoto. 
250 o. > a A. Sotto Maior. 

D. HENRIQUE PEfíEZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
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AO DE9PEBTAB 

O relogio marcava três horas 
menos um quarto da manhã. 
O lume do fogão estava quasi 
extineto, quando o marquez de 
Carinhas principiou a dar si-
gnaes de vida. Moveu primeiro 
um braço, depois outro e por 
fim ergueu-se no sophá. 

No primeiro momento não se 
lembrou de nada; pouco a pou-
co as suas idéas foram fixando 
se e, dirigindo ura olhar em vol-
ta de BÍ, deixou asBoraar aos 
lábio» nm sorriso dúbio e disse 
com sigo mesmo: 

—Parece que dormi muitas 

horas. Vejamos. 
E abandonando o sophá, di-

rigiu-se para o relogio e viu 
um criado adormecido em uma 
poltrona. 

.—AM ajuntou. VSo dar tres 

horaá, Dormi doze; aa mesma* 
que Artbur. Vejo que o opio 

que continha o vinho produziu 
o mesmo eiTeito tanto ao aman-
te como ao marido. 

E, sacudindo com violência o 
braço do criado adormecido, 
perguntou : 

—Que fazes ahi ? 
O criado levantou-Be eobre-

saltado, e, ao vôr diante de si 
o marquez, disse meio pertur-
bado : 

Perdôe-me v. exc.; porém 
nSo pude resistir ao somno. 

—Mas que fazias ahi? 
—Obedecer ás ordens da sra. 

marqueza. 

—Ah ! Foi a sra. marqueza 
que te mandou dormir ahi nes 
sa poltrona?! 

—Precisamente que dormia 
se, não me disse; porém orde-
nou-me que velasse pelo som-
no do sr. marquez. 

—E aonde está a sra. mar 

Ignoro; porém supponho 
que deve estar no seu quarto. 
A ultima vez que aqui entrou 
seriam onze da noite. 

—Isso mostra que entrou aqui 
mais de uma vez. 

—Entrou bastantes; mas co-
mo o sr. marquez continuava 
a dormir, sabiu sem dizer pa 
lavra. 

Para um ciumento não pas-
sam desapercebidos oa mais 
queoo» pormeopre», @e Mar, 

rida tinha ido vél-o com fre-
quencia, é porque com certeza 
nSo tinha Bahido de casa. 

A hora da noite em que se en-
contrava não era das mais pró-
prias para fazer indagações; por-
tanto diBse ao criado: 

-Dá-me uma vela e pódes 
retirar-te. 

O criado obedeceu, dizendo: 
—O sr. marquez quer que o 

acompanhe ? 

—Imbecil I Julgas que não 
POBBO i r s ó ? 

E Renato saliiu da sala de 
jantar, levando na mão o cas-
tiçal. Quando entrou no seu 
quarto, depoz a vela sobre uma 
meBa e principiou a passear pelo 
aposento. Era evidente que o 
somno que acabava de ter não 
tinha sido casual. Effeito do 
vinho, elle que estava tão ha-
bituado ao Xerez também não 
podia ser. 

Porém Renato não tinha uma 
prova para acreditar que Mar 
garida tivesse adulterado o vi 
nho. Como tinha chegado ás 
Suas mãos a garrafa ? Quem 
teria interesse do quo elle dor 
misse doze horas? 

Esta o outras idéas atropel 
lavam-se dentro da mente de 
Renato. De repente, como se 
uma idéa lurainoaa passasse pelo 
seu cerebro, as suas feições ani-
maram-se e, exbalando um gri-
to de gow, exclamou; 

m k 

—E' preciso que eu a veja. 
Felizmente conservo em meu 
poder a chave da pequena por-
ta do seu quarto. Ha muito tem-
po que não me Birvo delia. Estou 
certo de que Margarida não me 
eBpera. 

Renato abriu a gaveta de 
uma mesa, pegou na chave e 
sahiu precipitadamente, levan-
do comsigo o castiçal. 

O marquez atravessou o cor-
redor que ia ter ao quarto de 
Margarida. Ao chegar á porta 
por onde em cutroB tempos tan-
tas vezes tinha passado cora aB 
illusOes do amor, deteve-se e, 
pondo a luz no chão, introdu-
ziu a chave na fechadura. O seu 
coração pulsava, temeroso de 
que aquella porta estivesse fe-
chada por dentro. Outro receio 
o sobresaltava e era não en-
contrar sua esposa. 

Por fim abriu a porta e Re-
nato atravessou aquelle aposen-
to com o passo silencioso e acau-
telado do ladrão que teme ser 
descoberto. Ao chegar ao leito 
de sua esposa, fixou a vista no 
cortinado que o tapava comple 
tamente. Não viu nada, porém 
julgou ouvir a doce e suave 
respiração de um peito que dor 
me. Avançou dois passos e cor-
reu o cortinado; Margarida esta 
va no seu leito e dormia. 

Renato contemplou-a com pre 
funda attençâo. A tenue e suave 
liw dg Iftppnda Hluaim&va 9 

rosto da marqueza. Nunca Re-
nato a tinha encontrado tão for-
mosa. Inclinou a cabeça para a 
vôr melhor, e o suave alento que 
se escapava dos entreabertos lá-
bios de Margarida bafejou lhe o 
rosto. 

O marquez encontrava-se era 
uma desBas situações difficeis da 
vida. A' maneira que o infer-
no dos ciúmes ae apoderava do 
seu coração, assim ia descobrin-
do novos dotes de formosura, 
de belleza e de encanto em sua 
mulher, isto é, principiava a 
amal-a com delírio, precisamen-
te quando um amante se tinha 
apoderado da alma da marque-
za; alma solitaria, que cançada 
de vaguear sem que ninguém 
a comprehendesae, tinha procu-
rado o coração de um homem 
apaixonado. 

Renato continuava a contem-
plar sua espoBa e a aapirar com 
delicias o perfume do BOU alen-
to. Os seus olhos, cheio de fogo, 
refpirando paixão, devoravam o 
formoso collo e o palpitante seio 
de Margarida. 

Renato não pnude resistir e, 
approximando os seus lábios dos 
lábios da marqueza, depositou 
nelleB um beijo. 

Margarida estremeceu, porém 
continuou a dormir; unicamen-
te se sorriu e disse em voz dé-
bil e baixa, que o marques 10-
feligmeute ouviu; 

—Deixa me. . . tenho medol 
Renato levantou a cabeça. 

Aquella supplica, pronunciada 
em sonhos, não podia ser diri-
gida a um marido. A pallidez 
da morte cobriu o rosto do mar-
quez de Carinhas. 

—Ah 1 Só a um amante Be 
podem dirigir estas palavras! 
disse Renato comsigo. E' pena 
que não tenha pronunciado o 
seu nome! Não o sei eu, por-
ventura? Hoje praticou-se com-
migo uma traição, uma infamia 
e o dia da minha vingança não 
está longe. 

E collocando uma mão sobre 
a fronte de Margarida, ajuntou 
em voz alta: 

—Marqueza de Carinhas! o 
somno de teu esposo terminou. 
Não ha de levar muito tempo 
que o teu coração ou o teu 
corpo viBtam de lueto. 

Margarida despertou e quiz 
dar um grito; porém Renato 
tapou-lhe a bocca, dizendo: 

-Cala-te ! Que a tua infa-
mia não saia do recinto das 
nossas consciências. 

Margarida ficou aterrada. Os 
olhos de Renato, fixos nella, 
dirigiram-lhe um desses olhares 
de fogo que acobardam o es-
pirito e que fazem estremecer 
o coração. 

O marquez, de pé junto á 
cama, com os braços cruzados 
Nbr« o peito, s writado ie <U w 

modo terrível, parecia compra-
zer-se com o terror de sua mu-
lher. 

—Não me esperavas, não é 
verdade, Margarida ? Porém eu, 
como um remorso vivo, venho 
interromper o teu somno. 

—Que queres de mim ? per-
guntou a marqueza vacillante. 

—Dormi doze horas e não 
tenho somno. Venho, portanto, 
fallar comtigo, annunciar-te os 
meus planos para o dia de 
amanhã e dizer-te que o teu 
amor será a flôr de um dia. 

—Estás louco? Não te com-
prehendo... 

—Que ! Não me comprendes ? 
Só faltava que ajuntasBes á in-
famia a bypocrisia. 

—Renato, vieate para me in-
Bultarea ? 

—Não; venho dizer-te unica-
mente que uão pertenço a essa 
claBse de maridos confiados que 
tudo esquecem com um sorriso 
da mulher perjura. Esta ma-
nhã, deste-me a beber um nar-
cotico que me fez dormir doze 
horaB. Quero saber o que fizeB-
te durante esse tempo. 

—Velar pelo teu somno até 
que a fadiga me fez procurar 
o meu leito, redarguiu a mar-
queza procurando Berenar-se. 

—Mentes! Ta não devias 
ignorar o effeito que me devia 
produzir o vinho, que com cer-
teza foste tu que o puwste n a 
ueu, 

—Supplico-te que me deixes. 
—Já te disse que preciso ter 

uma explicação comtigo. Em 
vão tratarás de me occultar a 
verdade. Tu amaB Arthur; o 
teu somno atraiçoou-te e sur-
prehendi eBse teu segredo. Po-
rém descança, antes de vinto 
e quatro horas esse importuno 
que te persegue por toda a 
parte não ha de tornar a in-
commodar-te. 

Margarida, temerosa de ter 
revelado alguma palavra im-
prudente em sonhos, não se 
atrevia a olhar para seu es-
poso. 

—Com respeito a Arthur, 
proseguiu Renato, sei o que 
devo fazer. Porém o que pre-
ciso saber, o que quero, ó que 
me digas o nome da pessoa 
que te deu a garrafa do Xerez. 

—Não sei de que me fallas. 
Tenho culpa porventura quo 
bebesses de mais? E'sinjusto... 

—Como ? Julgas que o meu 
somno foi produzido pelo abu-
so do vinho ? Oh! Estas mu-
lheres Bão incomparaveia! Po-
rém baata de comedia. Quero 
aaber o nome, o nome da pes-
soa que te deu a garrafa: que-
ro que me digas que interesse 
tinhas em que eu dormisse tan-
tas horas, porque... j á não du-
vido que, ou admittiste um ho-
mem nesta casa ou sahiste para 
alguma entrevista. 

(QmtofrQ 


